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I. Enquadramento 

O Programa de Valorização da Fileira do Queijo da Região Centro, projeto cofinanciado pelos Centro 2020 e 

composto por um consórcio de 15 entidades parceiras de cariz local e regional, teve subjacente a implementação 

de um plano de ação estratégico, constituído por um conjunto de atividades consideradas inovadoras no cômputo 

nacional com vista a ajudar a fazer face às dificuldades mais impactantes na cadeia de valor dos Queijos com D.O.P. 

da Região Centro. 

Com o objetivo específico de “Desenvolver o potencial endógeno regional através de dinamização de estratégias 

territoriais específicas”, estabeleceram-se os seguintes objetivos estratégicos:  

1. Implementar uma estratégia de rejuvenescimento, valorização e competitividade da fileira;  

2. Promover a inovação e o conhecimento dentro da fileira dos Queijos D.O.P. da Região Centro;  

3. Melhorar a qualidade e segurança alimentar dos Queijos D.O.P. da Região Centro;  

4. Melhorar a capacidade de resposta das entidades gestoras das D.O.P. e IGP;  

5. Desburocratizar e simplificar o processo de certificação, promovendo a partilha de informação e serviços entre 

as entidades gestoras e entidades certificadoras;  

6. Sensibilizar os produtores para a importância do processo de certificação;  

7. Implementar uma Estratégia de Promoção e Marketing dos Queijos D.O.P. Região Centro;  

8. Tornar a opção pela compra do Queijo D.O.P. mais apelativa / atrativa;  

9. Criar uma Rota Turística e Gastronómica: Queijos da Região Centro.  

Para além dos objetivos enunciados, este projeto definiu como resultados a alcançar, um efeito multiplicador do 

investimento público sobre o investimento privado resultante das atividades a realizar no âmbito do projeto de 

2.2, a concretização de 29 de ações de promoção e um aumento de produção de queijo com D.O.P. de 20% face 

à produção atual. 

Para efeitos de relatório de Execução final, descrevem-se a seguir todas as atividades realizadas no decurso do 

Programa de Valorização da Fileira do Queijo da Região Centro e previstas no seu plano de ação, fazendo prova 

das respetivas evidências assim como o cumprimento dos indicadores de realização e efeito multiplicador. 

O presente relatório que a seguir se apresenta tem como objetivo a demostração de evidências relativas à 

execução das ações contempladas no plano de ação, bem como a concretização dos indicadores de realização e 

de resultados previstos cumprir com a implementação do projeto.  



Tí Relatório Final 

Página 5 de 169 

 

 

II. Plano de Ação 

O plano de ação do Programa de Valorização da Fileira da Região Centro é composto por três grupos, com as 

atividades a realizar distribuídas da seguinte forma: 

 Iniciativa / Ação - GRUPO 1   

PROMOTOR 
1. Estratégia de rejuvenescimento, valorização e competitividade da fileira 

1.1. Caracterização do atual modelo de produção do queijo da Beira Baixa, da Serra da Estrela e do Rabaçal e o modelo 

técnico, económico e financeiro de toda a cadeia de valor da fileira do queijo (da produção à comercialização). 

INOVCLUSTER + 

Associações 

Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro da produção de leite da D.O.P. Serra da Estrela 

Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro da produção de queijo da D.O.P. Serra da Estrela 

Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro de queijo da D.O.P. Beira Baixa 

Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro de queijo da D.O.P. Rabaçal 

1.2. Criação dos Bancos de Terras para pastores - Projeto piloto (levantamento de terrenos abandonados, contacto com 

proprietários e organização de explorações compostas por várias parcelas que permitam instalar um novo empreendedor a 

tempo inteiro dedicado à atividade da produção de leite para queijo certificado) 
INOVCLUSTER + 

Associações 
Definição do regulamento de funcionamento dos Bancos de Terras para pastores e método de seleção dos candidatos  

Caracterização e mapeamento dos terrenos/parcelas a incluir Banco de Terras 

Assessoria jurídica para a formalização dos arrendamentos 

Promoção e divulgação - Desenvolvimento criativo de suportes de promoção e divulgação em formato digital e papel (1.500€) 

1.3. Organização de ações de informação, disseminação e demonstração do modelo técnico (boas práticas de higiene e 

segurança alimentar e da qualidade do leite: leite + qualidade), económico e financeiro dirigidas aos produtores e a 

potenciais novos empreendedores rurais (7 ações) 

 Associações 

1.3.1.1 Na Serra da Estrela - ESTRELACOOP - 2 Ações 

1.3.1.2 Na Serra da Estrela - ANCOSE - 2 Ações 

1.3.2 Na Beira Baixa - APQDCB 2 ações 

1.3.3 No Rabaçal - APRORABAÇAL - 1 ação 

1.4. Elaboração dos dossiers do pastor (individuais) de inovação e de boas práticas de higiene e segurança alimentar e 

controlo da qualidade do leite para produção de queijo D.O.P. - Auditorias técnicas aos produtores para avaliar a situação 

atual e definir ações concretas para promover a adoção de boas práticas de higiene e segurança alimentar e controlo da 

qualidade do leite para produção de queijo D.O.P. 

Entidades de 

Ensino + 

INOVCLUSTER 

Aquisição de equipamento  

1.5. Inovar no processo de recolha do leite: projeto piloto de mobilidade, redução dos custos de produção 

Associação - 

COAPE 

Aquisição de viaturas elétricas para implementação do projeto piloto (4 viaturas) 

Instalação de postos de carregamento 

Avaliação do impacto do projeto na redução de custos de produção 

1.6. Escola de Pastores - Projeto Piloto (contempla um programa de capacitação para novos empreendedores que se 

pretendam dedicar à atividade de produção de leite para queijos D.O.P. da Região Centro (560 horas = 4 meses - 1 mês teórico 

(150 horas) + 3 meses prática (480 horas) 

Entidades de 

Ensino + 

INOVCLUSTER 
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Serviços especializados para realização de ações de capacitação 

Pagamento a pastores para orientação de estágios 

Estudo de avaliação de impacto da Escola de Pastores nas regiões da Beira Baixa, Serra da Estrela e Rabaçal 

1.7. Escola de Queijeiros(as) - Projeto Piloto  
Entidades de 

Ensino 
Serviços especializados para realização de ações de capacitação 

Aquisição de equipamento específico 

1.8. Atribuição dos "Vale Pastor" e "Vale Pastor +" 
CIM's + 

INOVCLUSTER 
Atribuição dos "Vale Pastor" aos finalistas do curso "Escola de Pastores" (Média de 23*5000€/cada)  

Atribuição dos "Vale Pastor +" a produtores de acordo com o nível da qualidade do leite (Média de 135*2500€/cada) 

1.9 Projeto piloto de caracterização e inovação das pastagens CBPBI + 

INOVCLUSTER Aquisição de serviços de máquinas e equipamentos agrícolas 

1.10. Realização de estudos de acompanhamento de ações estratégicas 

INOVCLUSTER 
Contratação de serviços especializados para a realização de 3 estudos de avaliação do impacto, nomeadamente das escolas 

de pastores, queijeiros e bancos de terras para pastores (atração de novos residentes, criação de novas empresas, emprego, 

reconversão da produção, incremento da produção D.O.P., etc) para implementação de novas edições 

2. Inovação e Conhecimento: inovar nos processos de qualidade e segurança alimentar dos Queijos D.O.P. da Região Centro 

(Projeto piloto de análise dos desequilíbrios microbiológicos do leite cru, decorrentes da sua produção, recolha e condições 

de conservação) 

  

2.1. Estudo das Fontes de Contaminação Microbiológica dos Queijos D.O.P. Centro – Abordagem à prevenção precoce do 

Acastanhamento da Superfície dos Queijos (ASQ) 

CATAA + 

INOVCLUSTER 

Aquisição de equipamento informático - Computador portátil 

Aquisição de software informático 

Aquisição de Serviços de Consultoria Especializada para extração de DNA e NGS das amostras de leite e queijo 

Conceção e Impressão de Guia Referenciação de Parâmetros de Qualidade do Leite 

Aquisição de Serviços de Consultoria Especializada para Conceção, Teste e Implementação do Módulo de Análise Sensorial dos 

Queijos 

Recrutamento e treino do painel de provadores de queijo 

Participação em Congresso Internacional - Inscrições (2 pessoas) 

Publicação de 3 artigos em revistas técnico científicas 

2.2. Valorização da matéria-prima – Estudo e padronização dos critérios de qualidade do leite cru de ovinos e caprinos 

Aquisição de equipamento informático - Computador fixo 

Aquisição de software informático 

Disseminação dos resultados do projeto na Comunicação social (jornais regionais e nacionais) 

2.3. Colheita, armazenamento, transporte, manipulação e transformação do leite cru de ovinos e caprinos – Definição de 

caderno de boas-práticas: + leite + qualidade 

Aquisição de matérias-primas (Queijo e Leite) 

Organização de 3 Workshops 

Conceção e produção dos manuais 
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Iniciativa / Ação - GRUPO 2 
  

PROMOTOR 

1. Modernizar e inovar a capacidade de resposta das entidades gestoras das D.O.P. e IGP e das associações representativas 

dos produtores de da fileira  

1.1. Modernização dos meios técnicos e materiais de apoio e suporte à atividade das entidades gestoras e associações 

Associações 1.1.1.2. Na Serra da Estrela - COAPE 

1.1.2. Na Beira Baixa- APQDCB 

1.2. Implementação de Programa de capacitação institucional para a organização e dinamização da fileira do queijo D.O.P. 

da Região Centro (5 entidades) - Organizar 6 encontros (3/ano) de associações da fileira; Elaborar guia das boas práticas para 

a organização de cada região D.O.P.; Organizar 3 visitas de estudo de âmbito nacional a outras organizações de fileira 

consideradas modelo; organizar 2 visitas de estudo de bencharking na europa; organizar 1 visita de estudo internacional fora 

da europa  

Associações + 

INOVCLUSTER 

2. Sensibilizar os produtores para a importância do processo de certificação   

2.1. Realização de campanha de sensibilização dirigida aos produtores para fomentar a adesão à certificação - organização 

de 7 sessões de esclarecimento e sensibilização (1 COAPE; 1 ANCOSE; 2 ESTRELACOOP, 2 APQDCB; 1 APRORABAÇAL) 

Associações + 

INOVCLUSTER 

Serviços especializados para apoio realização das sessões individuais, à produção de relatórios de suporte e orientação para a 

reconversão da produção 

Criação de Capa Gráfica e impressão das capas a atribuir aos participantes 

Promoção e divulgação  

Almoço dos participantes (oradores e técnicos das associações) 

Despesas com Coffee Break (2 sessões) 

2.2. Programa de apoio e suporte à preparação dos concursos para o evento "Queijos D.O.P. de Portugal" 

Capacitação do Painel de Provadores (2 especialistas/sessão * 9 sessões * 8 horas/sessão * 85€/hora/especialista) 

Organização de Painel de Provadores (7 Provadores/painel * 4 horas/painel * 3 painéis/D.O.P. * 3 D.O.P.S* 85€/hora/provador) 

3. Estratégia de proximidade e acompanhamento às empresas da Fileira do Queijo   

Aquisição de equipamento Informático - Portátil 

INOVCLUSTER 
Estudo de diagnóstico de necessidades de capacitação das empresas do setor: aplicação de questionários de auscultação, 

identificação das temáticas-chave onde as empresas do setor necessitam de se capacitar; elaboração de diagnóstico e apoio 

na sua divulgação.  

Iniciativa / Ação - GRUPO 3 
  

PROMOTOR 

1. Implementar uma Estratégia de Promoção e Marketing dos Queijos D.O.P. Região Centro 

1.1. Conceção de Plano Estratégico de Promoção e Marketing (diagnóstico / estudo de mercado / público-alvo; objetivos; 

atividades; orçamento) 
INOVCLUSTER 

Conceção do Plano Estratégico de Promoção e Marketing  

Assessoria de apoio à implementação do Plano Estratégico de Promoção e Marketing (24 meses) 
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1.2. Concretização / implementação do Plano Estratégico de Promoção e Marketing (campanha de marketing digital, 

produção de filme promocional, conceção de brochura informativa dirigida ao consumidor sobre como reconhecer um 

Queijo certificado, entre outros materiais de comunicação) 

INOVCLUSTER 

Assessoria de imprensa e serviços de clipping  (750€/mês * 36 meses) 

Conceção de filme promocional traduzido em 3 línguas (espanhol, inglês e francês) 

Campanha de marketing digital 

Lançamento de campanha de promoção nos canais tradicionais de comunicação 

Criação de website 

Organização 3 de press Trips e Blog Trips  

1.3. Criação da marca comercial “Queijos de Portugal”, desenvolvimento criativo e produção de “rótulo único D.O.P.” 

dirigido aos mercados externos 
INOVCLUSTER 

Registo da Marca 

Assessoria Jurídica 

1.4. Lançamento da Época do Alavão 

INOVCLUSTER 

Serviços especializados de chef ou especialista para organização e dinamização da prova e harmonizações  

Conceção de press kit para entregar aos jornalistas e outros convidados de interesse para o evento 

Assessoria de apoio à organização dos eventos, convite a bloggers, jornalistas e outros influenciadores digitais  

Recolha de vídeo e fotografia dos eventos  

Produção de suportes de comunicação dos eventos 

Inserções publicitárias 

1.5. Ações de sensibilização / promoção dirigidas aos consumidores – Mostra itinerante (Lisboa e Porto) com duração de 5 

dias em cada cidade 

INOVCLUSTER 

Aluguer de viatura adaptada - renting 

Aluguer de equipamentos 

Contratação de promotores (3 promotoras * 10 dias*200 €/dia) 

Aluguer de espaços (1000€ * 10 dias)  

Aquisição de bens para provas (250€ * 10 dias)  

Desenvolvimento de suportes de promoção e merchadising 

Produção de suportes de comunicação e merchadising  

Publicidade  

Deslocações e estadas da equipa técnica (Combustíveis e portagens 

Apoio na organização do evento  

1.6 Encontrar modelos de comercialização e mercados alvo inovadores INOVCLUSTER 

Estruturação de 1 cadeia curta de distribuição por D.O.P. 

Promoção e divulgação da cadeia curta de distribuição (5.000 euros/D.O.P. * 3 D.O.P.'s) 

1.7 Promoção para cada D.O.P. 

Associações Conceção e produção de material promocional (D.O.P. Serra da Estrela) 

Conceção e produção de material promocional - D.O.P. Beira Baixa 
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Conceção e produção de material promocional - D.O.P. Rabaçal 

1.8. Ações de promoção e comunicação das marcas  

INOVCLUSTER 

Registo das Marcas 

Realização de vídeo para lançamento e comunicação das marcas 

Organização de evento de lançamento das marcas: Aluguer de espaço e de equipamentos para a realização do evento; 

Conceção de press kit para entregar aos jornalistas e outros convidados de interesse para o evento; Assessoria de apoio à 

organização dos eventos 

Organização de 3 ações de capacitação (1 em cada uma das regiões D.O.P.) dos produtores para uso das marcas  

Colocação de Inserções publicitárias; assessoria de Imprensa, conceção e produção de materiais promocionais das marcas 

1.9. Organização de eventos de ativação e de promoção dos 3 queijos D.O.P. da Região Centro 

INOVCLUSTER 

1.9.1. Organização de Congresso com duração de 2 dias para disseminação dos estudos: Dossier  individual do Pastor; Impacto 

do Projeto Piloto Viatura Elétrica na redução de custos de produção; Projeto piloto de caracterização e inovação das pastagens; 

Modelos Técnico Económicos; Modelo inovadores de comercialização – cadeias curtas de distribuição; Plano Estratégico de 

Promoção e Marketing e Promoção dos Queijos D.O.P. da Região Centro em articulação com a Promoção da Rota Turística e 

Gastronómica: Queijos da Região Centro 

Organização e promoção do congresso: Conceção e produção de material de divulgação, cartaz, brochuras, crachás, etc. (100 

pessoas * 2 dias); Promoção e divulgação do congresso nos órgãos de comunicação social locais, regionais e nacionais 

Contratação de serviços de vídeo, fotografia e transmissão em direto  

Contratação de empresa de catering para almoço volante durante os dois dias do congresso  

Aluguer de espaço e equipamentos (som e luz) 

1.9.2. Participação em certames regionais em cada uma das D.O.P. para promoção dos queijos e harmonização com outros 

produtos endógenos da Região Centro (potenciar a venda cruzada dos recursos mais emblemáticos da região centro) 
INOVCLUSTER 

Aluguer de espaço e equipamentos; contratação de Chef; Recolha de vídeo e fotografia dos eventos; acompanhamento do 

evento 

1.9.3 Organização de evento de encerramento e de comunicação dos resultados do projeto  

INOVCLUSTER 

Conceção e produção de material de divulgação, cartaz, brochuras, etc 

Coffee Break 

Aluguer de espaço e de equipamento para projeção e de som  

Deslocações e estadas da equipa técnica 

1.9.4. Suportes de comunicação 

INOVCLUSTER Conceção e produção de material de promoção e sensibilização dos Queijos D.O.P. da Região Centro (no sentido de uniformizar 

a comunicação das marcas) 
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GRUPO 1 _ Criação de redes de conhecimento e inovação associada ao recurso 
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1. Estratégia de rejuvenescimento, valorização e competitividade da fileira 

 

Ação 1.1 Caracterização do atual modelo de produção do queijo da Beira Baixa, da Serra da Estrela e do Rabaçal e o 

modelo técnico, económico e financeiro de toda a cadeia de valor da fileira do queijo (da produção à comercialização). 

 

Esta ação teve como objetivo a caracterização do atual modelo de produção de queijo com D.O.P. (Beira Baixa, Serra da 

Estrela e Rabaçal) e pela definição do modelo técnico, económico e financeiro para cada uma das regiões D.O.P. que 

pudesse contribuir para o surgimento de novos empreendedores que se quisessem dedicar à atividade de produção e de 

comercialização do queijo com D.O.P. como atividade principal.  

Estes modelos técnicos pretenderam definir quais as condições mínimas exigidas para quem se pretendeu dedicar à 

atividade concretamente quanto às áreas de pastorícia, número de cabeças de gado, características do ovil e armazéns 

de suporte à atividade, equipamentos básicos necessários para a ordenha, para a transformação do leite, controlo de 

qualidade, armazenamento, zona de embalamento, etiquetagem e venda direta ao público, entre outros aspetos. Por 

outro lado, os modelos económicos permitiram identificar os custos fixos e variáveis associados à criação de uma unidade 

de produção e comercialização de queijo com D.O.P., proveitos esperados em função das quantidades comercializadas, 

fornecimentos e serviços externos, custos com pessoal, cash flows, perspetivas de ano de retorno do investimento, entre 

outros aspetos de natureza económica. Relativamente aos modelos financeiros, procuraram identificar as modalidades 

de financiamento possíveis para o projeto instalação, obter alguma previsão de necessidades de tesouraria e de fundo 

de maneio para o financiamento.  

Os modelos técnico-económicos elaborados demonstram qual a dimensão mínima para gerar rentabilidade, tanto ao 

nível da produção de leite como de queijo, alicerçado à realidade de cada uma das regiões D.O.P, o impacto que a variação 

do preço do leite e do queijo poderá ter em qualquer uma das atividades em estudo, servindo de base para quem 

pretenda iniciar um negócio de raiz. Assim, face ao levantamento de informação para aferição do indicador de resultado 

“efeito multiplicador do investimento público no investimento privado”, é possível afirmar que a criação dos modelos 

técnicos económicos e financeiros para cada Região D.O.P. contribuiu positivamente para a instalação de novos pastores 

na região da Beira Baixa e criação de novas queijarias na região da Beira Baixa e Serra da Estrela. Por sua vez, também se 

verificou o investimento na modernização de algumas das empresas existentes com atividade de produção e 

comercialização de queijo D.O.P.  

 

Entidades executantes da atividade:   

Região D.O.P. Serra da Estrela (Estrelacoop e Ancose); Região D.O.P. da Beira Baixa (APQDCB), Região D.O.P. do Rabaçal 

(Aprorabaçal) 
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Evidências de realização da atividade: 

 

• Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro da Produção de Leite e Queijo da Serra da Estrela D.O.P. 

 

 

 

• Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro de Queijo da Beira Baixa
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• Caracterização do modelo técnico, económico e financeiro de queijo Rabaçal D.O.P. 
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Ação 1.2 Criação dos Bancos de Terras para pastores - Projeto piloto 

 

O banco de terras assumiu-se desde início como uma atividade piloto e estratégica para fomentar o desenvolvimento 

local, ajudando a contribuir para o combate ao abandono das terras uma vez que envolveu a angariação de terrenos 

devolutos para alocação exclusiva à atividade agropecuária para a produção de leite ou produção e comercialização de 

queijo com D.O.P.. 

Desta forma, para a realização desta atividade em cada uma das regiões D.O.P. foi necessário desenvolver um conjunto 

de tarefas que a seguir se enunciam: 

- Identificação de terrenos devolutos. 

- Avaliação da aptidão dos terrenos para a pastorícia, produção e/ou comercialização de queijo. 

- Avaliar as características dos terrenos no que respeita a infraestruturas e localização. 

- Definir um valor estimado para a renda. 

- Definir modelos de contrato de arrendamento e regulamento para atribuição dos terrenos em sessões públicas. 

Outro dos pressupostos desta atividade é o denominado emparcelamento natural, ou seja, conseguir disponibilizar 

explorações economicamente viáveis compostas por várias parcelas de proprietários distintos.   

Na sequência da implementação desta ação, foi elaborado um estudo a fim de se avaliar o impacto da implementação 

do Banco de Terras nos territórios abrangidos.  

Nesse estudo realizado, considera-se que a criação do Banco de Terras é uma medida importante para apoiar no acesso 

à terra, constituindo ferramentas essenciais para manter a atratividade da área da pastorícia, assim como a sua maior 

rentabilização. Destaca-se como conclusão da respetiva implementação, a necessidade de se dar continuidade ao Banco 

de Terras para Pastores nas suas várias etapas, uma vez que o seu impacto efetivo é ainda modesto, dado que é um 

caminho que se encontra numa fase inicial. Contudo, verificou-se a demonstração do seu potencial de geração de riqueza 

e de impacto no território, nomeadamente ao nível do ordenamento e por isso há que dar as ferramentas necessárias 

aos intervenientes para que se possa continuar a aposta. Assim, é possível afirmar que a chave para o sucesso estará na 

persistência e na aprendizagem com o que se realizou até à data e, acima de tudo no seguimento da aposta do Banco de 

Terras para Pastores. 

 

Entidades executantes da atividade: 

Região D.O.P. Serra da Estrela (COAPE) Região D.O.P. da Beira Baixa (APQDCB); Região D.O.P. do Rabaçal (Aprorabaçal). 

 

Evidências de realização da Atividade: 

De acordo com os trabalhos desenvolvidos no terreno, em cada uma das Regiões D.O.P. foram produzidos relatórios 

individuais que relatam todo o processo criação dos respetivos Bancos de Terras. 
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• Relatório de Criação do Banco de Terras para Pastores na Região D.O.P. da Serra da Estrela - COAPE 

 
 
 

• Relatório de Criação do Banco de Terras para Pastores na Região D.O.P. do Rabaçal - APRORABAÇAL 
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• Relatório de Criação do Banco de Terras para Pastores na Região D.O.P. da Beira Baixa - APQDCB 

 
 

• Regulamento do Banco de Terras para Pastor 
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• Caracterização e mapeamento dos terrenos/parcelas a incluir Banco de Terras 

 

 

 

• Modelo de contrato de arrendamento para Banco de Terras para pastores 
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• Desenvolvimento de suportes de promoção e divulgação em formato digital e papel 
 

 
 

COAPE 2 (1).mp3
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• Spot Publicitário (rádios locais) para divulgação do Banco de Terras na Serra da Estrela 
 

 
 
 
 

• Sessões de Esclarecimento e Promoção 

 

 



Tí Relatório Final 

Página 20 de 169 

 

 

 
  



Tí Relatório Final 

Página 21 de 169 

 

 

Ação 1.3. Organização de ações de informação, disseminação e demonstração do modelo técnico (boas práticas de 

higiene e segurança alimentar e da qualidade do leite: leite + qualidade), económico e financeiro dirigidas aos produtores 

e a potenciais novos empreendedores rurais (7 ações) 

 

Com a definição dos modelos técnico, económico e financeiro para cada uma das regiões D.O.P., previu-se a organização 

de 7 sessões de informação e disseminação destes modelos, afim de os divulgar de forma ampla a todos os empresários 

já instalados, bem como, a potenciais empreendedores que pudessem ter interesse em se dedicar às atividades de 

produção de leite e produção de Queijo com D.O.P..  

Condicionada pela pandemia Covid19, a divulgação dos Modelos Técnicos Económicos e Financeiros foi efetuada 

inicialmente em formato online e posteriormente de forma presencial. A divulgação no formato de apresentação online 

permitiu antecipar a partilha da informação dada a conjuntura e impossibilidade da realização das sessões presenciais, 

apresentando uma abrangência maior em termos de público alvo, tendo-se depois reforçado, estrategicamente, as ações 

de disseminação dos modelos, em formato presencial em cada uma das Região com D.O.P.  

Na prática, a estruturação e apresentação dos modelos, com enfoque na viabilidade económica e financeira da fileira, 

proporcionaram um aumento da confiança nas pessoas em apostar no setor, impulsionando assim a instalação de novos 

pastores na região da Beira Baixa, a criação de novas queijarias na região da Beira Baixa e Serra da Estrela e a aposta na 

modernização de algumas das empresas existentes com atividade de produção e comercialização de queijo D.O.P., tal 

como se comprova no levantamento da informação relativa ao cumprimento do indicador de resultado “efeito 

multiplicador do investimento público no investimento privado”. 

 

Entidades executantes da atividade: 

Estrelacoop, Ancose, Aprorabaçal e APQDCB 

 

Evidências de realização da atividade: 

Embora estivesse prevista a realização de 7 ações, foram efetivamente realizadas 8 ações, motivadas pelo acréscimo de 

uma ação face ao previsto na região D.O.P. da Beira Baixa. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tí Relatório Final 

Página 22 de 169 

 

 

1.3.1. Região D.O.P. Serra da Estrela  

 

ESTRELACOOP e Ancose - 4 Ações 

• 1ª Ação - WEBINAR + Viabilidade + Valorização 
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• As 2ª, 3ª e 4ª Ações: 

 
Disseminação e divulgação do modelo técnico-económico e financeiro, foram realizadas em contexto de feiras com 
o intuito de obter alcance direto. 

 

 
02/04/2022 – Mercado do Queijo de Gouveia 

 

 

 
06/03/2022 – Feira do Pastor e do Queijo – Penalva do Castelo 
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15 a 16 de outubro de 2022 – Festival do Borrego em Carrapichana 

 
 
 
 

Na Beira Baixa - APQDCB - 2 ações 

• 1ª Ação – WEBINAR + Viabilidade + Valorização 

 

 
1ª Ação - WEBINAR + Viabilidade + Valorização 
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• 2ª Ação: 

 

Duas ações de disseminação e divulgação do modelo técnico-económico e financeiro realizadas em contexto de feiras 
com o intuito de obter um alcance direto. 
 

 
8 a 10 de abril de 2022 – Feira do Queijo de Alcains 

 
 

 
20 a 22 de maio de 2022 – Feira do Queijo da Soalheira 
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1.3.2. No Rabaçal - APRORABAÇAL - 1 ação 

 

 
1ª Ação – Webinar +Viabilidade +Valorização 
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Ação 1.4. Elaboração dos dossiers do pastor (individuais) de inovação e de boas práticas de higiene e segurança alimentar 

e controlo da qualidade do leite para produção de queijo com D.O.P. - Auditorias técnicas aos produtores para avaliar a 

situação atual e definir ações concretas para promover a adoção de boas práticas de higiene e segurança alimentar e 

controlo da qualidade do leite para produção de queijo com D.O.P. 

A elaboração do dossier de inovação e boas práticas de higiene e segurança alimentar passou pela realização de ações 

de verificação e caracterização das condições existentes nas explorações da Região D.O.P. da Beira Baixa e Serra da 

Estrela. Objetivou-se que o dossier/manual desenvolvido, no futuro, seja útil como um guia aos empresários para a 

adoção de um conjunto de práticas que dão cumprimento aos cadernos de especificações para a produção de queijo com 

D.O.P. em cada região D.O.P. e também às boas práticas requeridas no âmbito do sistema de HACCP. 

O trabalho desenvolvido relativamente à caraterização das explorações permitiu abordar de forma abrangente o 

funcionamento e a realidade atual das explorações e seus atores, envolvidos na produção da principal matéria-prima 

utilizada na manufatura dos afamados queijos Serra da Estrela e Beira Baixa D.O.P..  

As principais conclusões obtidas são de que as explorações inseridas na área geográfica da Serra da Estrela apresentam 

efetivos de menor dimensão, sendo a ordenha dominantemente manual. Em contrapartida, na região da BB nos efetivos 

de maior dimensão, a ordenha é habitualmente mecanizada. Também se constatou que para além do maneio de raças 

autóctones de ovinos e caprinos, os produtores têm introduzido na região raças exóticas pela sua maior aptidão leiteira. 

A taxa de mortalidade dos borregos nestas explorações é superior ao limite máximo de aceitabilidade (5%) descrito na 

bibliografia utilizada, mas em contrapartida, a taxa de mortalidade de ovinos adultos está de acordo com a bibliografia. 

Relativamente à alimentação, os criadores optam maioritariamente por semear as pastagens, uma vez que consideram 

que estas são mais pobres e menos produtivas. Os produtores são obrigados a terem um controlo mais rígido em função 

dos requisitos impostos pela certificação, nomeadamente, em termos de vacinação, desparasitação e análises ao sangue. 

O preço médio do leite praticado nas últimas campanhas ao produtor foi de 1,25 euros na RDSE, 1,00 e 0,70 euros para 

o leite produzido na RDBB (leite de ovelha e leite de cabra, respetivamente).  

Também neste setor, os efeitos da pandemia (Covid-19) trouxeram a muitos dos produtores maiores dificuldades no 

escoamento do leite e dos borregos face à situação de crise que se instalou sobre o sector em 2020. 

 

Entidades executantes da atividade:  

Instituto Politécnico De Castelo Branco (ESACB); Instituto Politécnico de Viseu (ESAV) 
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Evidências de realização da atividade:  

• Relatório de Caracterização da Explorações na Região D.O.P. da Beira Baixa e Serra da Estrela 

 

 

• Manual de Boas Práticas em Ovinos e Caprinos 
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Ação 1.5. Inovar no processo de recolha do leite: projeto piloto de mobilidade, redução dos custos de produção 

 

O projeto piloto de mobilidade para redução de custos na produção de leite, passou pela aquisição de viaturas elétricas 

de pequena dimensão às quais foram acopladas cisternas isotérmicas. Com esta aquisição, a COAPE ficou capacitada para 

a redução de custos associados à recolha de leite e também para a redução do tempo de armazenamento de leite no 

produtor o que prejudicava a qualidade. De modo a apurar a efetividade na redução de custos associados à recolha de 

leite realizou-se um estudo de impacto da introdução de veículos elétricos no processo de recolha de leite. 

A avaliação de impacto teve por base a consideração de 2 cenários, o primeiro em que a recolha de leite é efetuada 

através de viaturas elétricas e o segundo com recurso exclusivo a viaturas a gasóleo. 

O presente estudo comprova inequivocamente que, para além dos benefícios ambientais proporcionados por este 

projeto piloto, o mesmo também se trata efetivamente de uma decisão acertada do ponto de vista económico, uma vez 

que permitirá assegurar uma redução de custos ao final de 10 anos de utilização, comparativamente com um cenário 

hipotético de aquisição de carrinhas idênticas com motor a diesel.  

Em termos conclusivos do estudo, acresce salientar que será previsível que o preço de mercado do diesel irá aumentar 

consideravelmente nos próximos anos, a um ritmo que se adivinha superior ao custo da eletricidade, assim como o custo 

das carrinhas elétricas, respetivas baterias e outras peças inerentes, que também terá tendência a diminuir em anos 

vindouros. Caso tais fenómenos se verifiquem, é expectável que a discrepância entre ambos os cenários, seja 

consideravelmente superior ao demonstrado.  

Por sua vez e não menos importante que o aspeto ecológico e económico deste projeto piloto, importa salientar a 

contribuição que o método de recolha atual confere em termos sociais para a comunidade local, que permitiu a criação 

de mais um posto de trabalho comparativamente com o método prévio de recolha. 

De forma resumida, o estudo de avaliação realizado permitiu concluir que o investimento efetuado pela COAPE em 

viaturas elétricas originou uma nova consciencialização e preocupação para com os novos desafios ecológicos impostos, 

tendo igualmente permitido suavizar a estrutura de custos associada à recolha de leite de ovelha. Assim, poder-se-á 

afirmar que este projeto piloto constitui, indubitavelmente, uma mais-valia em numerosas frentes, conferindo à COAPE 

condições que a tornam preparada a aproveitar da melhor forma as oportunidades que possam surgir. 

 
 
 
Entidades executantes da atividade:  

COAPE 
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Evidências de realização da atividade:  

• Aquisição de 3 viaturas elétricas e respetivos postos de carregamento. 
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• Avaliação do impacto do projeto na redução de custos na recolha de leite 
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Ação 1.6. Escola de Pastores – Projeto Piloto 

 
A Escola de Pastores, considerada uma atividade inovadora em Portugal, composta por um programa de capacitação 

dirigido a novos empreendedores que se dediquem ou pretendam dedicar-se à atividade de produção de leite para o 

fabrico de queijos da região Centro com D.O.P.. Esta ação de capacitação decorreu em duas edições e teve em cada 

edição uma duração total de 560 horas, das quais 150 horas foram de componente prática e as restantes 410 horas de 

componente prática em contexto de trabalho. A componente prática foi realizada em explorações agropecuárias 

destinadas à produção de leite para o fabrico de queijo com D.O.P. nas 3 Regiões D.O.P..  

Esta atividade teve com objetivo a atração de novos atores para a fileira do queijo da região centro e incrementar através 

da qualificação, a notoriedade e dignificação destas atividades nos três territórios D.O.P. da Região Centro.  

Do estudo de avaliação de impacto realizado, é possível afirmar-se que é importante e estratégico manter ativas as 

iniciativas que promovem o desenvolvimento integrado do território, em especial no Interior do país, ainda que não se 

apresente, por si só, como uma solução para todos os problemas enfrentados pela Fileira, a Escola de Pastores contribuiu 

em larga medida para dar visibilidade e resposta aos problemas enfrentados pela Fileira; para apoiar o rejuvenescimento 

do sector bem como impulsionar o seu desenvolvimento pela introdução de cada vez mais explorações lideradas por 

produtores com formação especializada. 

Conjuntamente com as restantes medidas implementadas, a Escola de Pastores materializou uma parte essencial na 

engrenagem pensada no âmbito do Programa de Valorização do Queijo com D.O.P. da Região Centro. Dada a sua 

natureza, leva a que os impactos analisados se sintam a longo prazo, uma vez que todo o processo associado à criação 

de explorações com capacidade para abastecer os produtores de Queijo com D.O.P. é complexo e o tempo decorrido é 

ainda curto para ser possível medir o completo impacto que esta iniciativa terá para o desenvolvimento integrado do 

território e da Fileira. 

Em termos resumidos, através do estudo realizado considera-se como pontos positivos a obtenção de profissionais 

qualificados, com a aquisição de conhecimento e competências técnicas preparados para a realidade do setor com 

consequente fixação de pessoas e maior atratividade para o território; trata-se de uma ferramenta que permite 

desmistificar a imagem negativa da pastorícia, conseguindo atrair mais jovens e mesmo pessoas com formação superior 

para a atividade; demonstração financeira do setor, nomeadamente as questões de rentabilidade positivas; benefícios 

claros respeitantes ao impacto positivo nos ecossistemas e preservação dos saberes e sabores. 

Por sua vez, o estudo salienta a importância para se fomentar continuidade da formação mesmo após a respetiva 

instalação; procederem a uma revisão da componente prática, em particular para pessoas com explorações já criadas e 

em atividade e reconhecimento dos cursos associados à iniciativa. 

 

Entidades executantes da atividade: 

 Instituto Politécnico de Castelo Branco (ESACB), Instituto Politécnico de Viseu (ESAV) e Instituto politécnico de Coimbra 

(ESAC) 
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Evidências de realização da atividade:  

• Regulamento escola de Pastores e Edital 

 

 

• Conteúdos Programáticos 
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• Divulgação 
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• Sessões de Esclarecimento 
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• Componente Formativa  
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• Estudo de Avaliação de Impacto da ação “Escola de Pastores” 

 

 
 
 
  



Tí Relatório Final 

Página 38 de 169 

 

 

Ação 1.7. Escola de Queijeiros(as) - Projeto Piloto 

 

A Escola de Queijeiros, considerada uma atividade de inovadora em Portugal, composta por um programa formativo 

dirigido a empreendedores que se dediquem ou pretendam dedicar-se à atividade de produção de queijo, fazendo uma 

abordagem específica às principais técnicas de produção de queijo com D.O.P., de acordo com os respetivos cadernos de 

especificações. Uma atividade centrada em incrementar a notoriedade e dignificação o setor através da transmissão de 

conhecimento técnico e científico. 

Tal como a Escola de Pastores, a Escola de Queijeiros não constitui por si só uma solução para os problemas enfrentados 

pelo setor, contudo, dá um contributo efetivo na visibilidade dos problemas enfrentados pela Fileira, apoia o 

rejuvenescimento do sector e impulsiona o desenvolvimento do sector pela introdução de mais produtores com 

formação especializada. 

Do estudo de avaliação de impacto realizado, destaca-se como pontos fortes desta ação a capacidade em transmitir as 

competências técnicas, quer a quem já se encontra instalado, quer a quem nunca teve contacto com a realidade da 

atividade bem como a captação de pessoas com formação superior dado que as entidades que desenvolvem esta ação 

são instituições de ensino superior. 

Verifica-se que algumas das queijarias existentes ainda não priorizam na sua estratégia de mercado na produção de 

Queijo D.O.P. Essa situação é motivada pelos custos e burocracia associados ao processo de qualificação e certificação 

do produto; à não atratividade financeira entre o produto certificado e o produto indiferenciado; há menor procura dos 

Queijos D.O.P. em relação ao produto não certificado e aos custos associados à matéria-prima que preconizam em 

margens de lucro menores. 

Assim, verifica-se a necessidade de um controlo mais assertivo das práticas comerciais em toda a cadeia de produção, 

facto que continua a ser identificado como uma das principais áreas de atuação a carecer de intervenção para diminuir a 

erosão estrutural do sector do Leite e Produtos Lácteos. Segundo o Relatório de Diagnóstico da Subcomissão Específica 

dedicada ao Leite e Produtos Lácteos, é necessário “Avaliar a aplicação nacional de legislação sobre práticas desleais nas 

categorias de grande consumo, em particular o leite líquido e o queijo indiferenciado e produtos que se apropriam das 

suas imagens”. 

 

Entidades executantes da atividade:  
Instituto Politécnico de Castelo Branco (ESACB), Instituto Politécnico de Viseu (ESAV) E Instituto politécnico de Coimbra 

(ESAC) 
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Evidências de realização da atividade:  

• Regulamento da Escola de Queijeiros e Edital 

 

 
 

 

• Conteúdos Programáticos 
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• Divulgação 

 

Spot 2ªEscola de 

Queijeiros.mp3
 

Spot Publicitário (rádios locais das três regiões D.O.P.) para divulgação da Escola de Queijeiros 
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• Componente Formativa 
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Ação 1.8. Atribuição dos "Vale Pastor" e "Vale Pastor +" 

 

O Vale Pastor e Vale Pastor+, dois prémios pecuniários, no valor de 5000 e 2500 euros, respetivamente, definem-se 

ambos como medidas que visaram apoiar empreendedores da Fileira do Queijo da Região Centro, afim de contribuir para 

o incremento, quer da produção de leite, quer a produção de queijo com D.O.P. e melhorar as condições de atratividade 

e competitividade da fileira. 

O Vale Pastor teve como condição de candidatura, a frequência e a conclusão da Escola de Pastores, destinando-se a 

empreendedores, qualificados, que tivessem intenção de se instalar na atividade. Por sua vez, o Vale Pastor +, destinado 

a produtores de leite, tinha como condição de candidatura o fornecimento de leite a queijarias com produção de queijo 

com D.O.P. e o seu principal objetivo foi premiar os produtores com leite de melhor qualidade segundo os critérios de 

qualidade estabelecidos. 

Esta ação permitiu cativar os alunos para o setor da pastorícia e da produção de queijo, apresentando-se igualmente 

como condição de acesso à frequência prévia da Escola de Pastores. Juntamente com a Escola de Pastores poder-se-á 

afirmar que estas iniciativas se complementam, sendo que a Escola de Pastores dá a alavancagem técnica e a preparação 

necessárias ao desenvolvimento do negócio que depois o Vale Pastor vem apoiar financeiramente. 

 

Entidades executantes da atividade:  

Comunidade Intermunicipal Beiras e Serra da Estrela, Comunidade Viseu Dão Lafões, Comunidade Intermunicipal 

Região de Coimbra e Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa 

 

Evidências de realização da atividade: 

Vale Pastor 

• Regulamento Vale Pastor 
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• Divulgação 

 
 

• Entrega de Prémios Vale Pastor 
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Vale Pastor+ 

• Regulamento Vale Pastor+ 
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• Divulgação 

 
 

• Totalidade de Vales Pastor e Vales Pastor+ Atribuídos 
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Ação 1.9 Projeto piloto de caracterização e inovação das pastagens 

 

Ação que teve como objetivo a caracterização das pastagens das 3 regiões D.O.P. abrangidas pelo projeto, bem como a 

determinação da composição florística das pastagens naturais/espontâneas. Foi também feita a avaliação de estratégias 

de melhoramento compatíveis com a preservação das pastagens espontâneas de maior interesse ecológico.  

Os principais objetivos do estudo “Caraterização de pastagens” incidiram sobre o aumento do conhecimento sobre as 

pastagens de altitude e permitir a implementação do seu melhoramento, para potencializar a atividade pecuária, valorizar 

a fileira do queijo da região centro e por conseguinte, melhorar a qualidade do produto em causa: Queijo – DOP, em três 

áreas demarcadas: Serra da Estrela, Beira Baixa e Rabaçal. 

Desse estudo, resultou uma caraterização geográfica, edafoclimática, flora existente e a caraterização floral das 

pastagens permanentes tradicionais e/ou pastagens sazonais para cada uma das regiões.  

A caracterização rigorosa da flora desses ecossistemas é essencial para o seu conhecimento profundo e conservação. Em 

termos resumidos, destaca-se que na região da Serra da Estrela, as gramíneas constituem a família de plantas mais 

relevante nas zonas de altitude. Na região da Beira Baixa, as espécies florestais autóctones, ainda hoje se encontram bem 

representadas por toda a região, os sobreiros, azinheiras e carvalhos são comuns por toda a área geográfica demarcada. 

A região apresenta alguma heterogeneidade no que respeita à orografia, tipos de solo e recursos hídricos. Em termos de 

pastagens naturais, podemos encontrar na região pastagens localizadas sob solos pouco consolidados de origem 

granítica, compostas de gramíneas anuais de pequeno desenvolvimento e algumas leguminosas de reduzido valor, 

caraterizadas por pastagens de baixa qualidade e pouco produtivas, obrigando os criadores a recorrer à suplementação 

com alimentos conservados (fenos e palhas). Por sua vez, na região do Rabaçal, a imensa variedade de plantas que se 

podem encontrar um pouco por todo o território demarcado reflete-se na qualidade de alguns dos produtos endógenos 

mais conhecidos, tais como o Queijo Rabaçal. 

Procedeu-se ainda à realização de um ensaio relativo à avaliação da incorporação de leguminosas forrageiras no solo 

como adubo verde na Beira Baixa. Do ensaio, concluiu-se que em termos médios para as diferentes espécies de 

leguminosas testadas, poder-se-á afirmar que, provavelmente em consequência do ciclo cultural tardio em que decorreu 

o ensaio, as forrageiras leguminosas evidenciaram uma menor capacidade de produção de biomassa verde 

comparativamente com valores de referência, com exceção da ervilhaca. Relativamente à produção de biomassa seca, 

as espécies mostraram valores médios idênticos aos de referência o que pode evidenciar uma boa adaptação e 

comportamento produtivo. Os efeitos da sideração no ensaio, deverão ser analisados com algumas reservas uma vez 

que, como é sabido, a disponibilização de nutrientes não está imediatamente disponível para a cultura seguinte, já que a 

degradação do material vegetal após sideração depende de muitos e variados fatores. Contudo, das espécies estudadas 

os resultados obtidos com a Lupinus luteus (tremocilha) são bons indicadores dos benefícios que esta prática pode trazer 

aos solos em termos de fertilização natural. 
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Entidades executantes da atividade:  

Centro de Biotecnologia da Plantas da Beira Interior 

 

Evidências de realização da atividade: 

• Estudo de Caracterização de Pastagens 

 

 
 

• Estudo de Inovação da Pastagens 
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Ação 1.10. Realização de estudos de acompanhamento de ações estratégicas 

 

Ação que compreendeu a realização de 3 estudos de avaliação do impacto, nomeadamente das escolas de pastores, 

queijeiros e bancos de terras para pastores com o objetivo de aferir a possibilidade de implementação de edições futuras 

destas ações.  

As principais conclusões e ações de melhoria refletidas nos estudos de avaliação de impacto da Escola de Pastores, da 

Escola de Queijeiros e do Bancos de Terras encontram-se descritas anteriormente, em cada uma das ações. 

 

Entidades executantes da atividade:  

Inovcluster – Associação do Cluster Agroindustrial do Centro 

 

Evidências de realização da atividade: 

• Avaliação de Impacto da Ação Escola de Queijeiros 
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• Avaliação de Impacto da Ação escola de Pastores 

 

 
 

• Avaliação de Impacto da ação Banco de Terra para Pastores 
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2. Inovação e Conhecimento: inovar nos processos de qualidade e segurança alimentar dos 

Queijos com D.O.P. da Região Centro (Projeto piloto de análise dos desequilíbrios 

microbiológicos do leite cru, decorrentes da sua produção, recolha e condições de 

conservação) 

 
 

Ação 2.1 Estudo das Fontes de Contaminação Microbiológica dos Queijos com D.O.P. Centro – Abordagem à prevenção 

precoce do Acastanhamento da Superfície dos Queijos (ASQ) 

 

O desenvolvimento desta ação deteve-se no aprofundamento de conhecimento associado a um dos maiores defeitos de 

produção associados ao fabrico de queijos tradicionais designado Acastanhamento da superfície do Queijos que prejudica 

o cumprimento dos requisitos mencionado nos cadernos de especificações para o fabrico de queijos com D.O.P.:  

Da realização desta ação resultou a criação de um guia de referenciação de parâmetros de qualidade do leite para cada 

região D.O.P. (Beira Baixa, Serra da Estrela e Rabaçal). Em cada um destes guias são apresentadas as características dos 

leites de ovelha e de cabra cru desnatado, traduzidas em valores de referência para cada uma das regiões, a ser utilizados 

pelos produtores e transformadores de queijos D.O.P..  

Do estudo realizado, destaca-se como principais fontes de contaminação as explorações de leite, a manipulação pelos 

operadores, o maneio do efetivo animal, a água e a manipulação nas próprias queijarias. 

Relativamente às considerações finais e perspetivas futuras, entende-se como complemento ao estudo realizado a 

importância em proceder-se à realização de testes in vitro e em queijos (cerca de 400 leites e 60 queijos) com isolamento 

de bactéria a partir do leite e consequente sequenciação do genoma completo da bactéria com genes de pigmentação 

identificados. 

A realização destes estudos permite assim sustentar e alavancar a tendência crescente no mercado pela procura de 

produtos agroalimentares de qualidade diferenciada, dotando a fileira do queijo das competências e meios necessários 

para o aumento da produção certificada (D.O.P). 

 

 

Entidades executantes da atividade:  

Cataa – Centro de Apoio Tecnológico Agro-alimentar 
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Evidências de realização da atividade: 

• Aquisição de equipamento informático 

 

 

• Aquisição de Serviços de Consultoria Especializada para extração de DNA e NGS das amostras de leite e queijo 
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• Conceção e Impressão de Guia Referenciação de Parâmetros de Qualidade do Leite para cada região D.O.P. 

 

i. Beira Baixa 

 

 

 

ii. Rabaçal 
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iii. Serra da Estrela 

 

 

• Aquisição de Serviços de Consultoria Especializada para Conceção, Teste e Implementação do Módulo de Análise Sensorial 
dos Queijos 
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• Recrutamento e treino do painel de provadores de queijo 
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• Participação em Congresso Internacional - Inscrições (2 pessoas) 
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Ação 2.2 Valorização da matéria-prima – Estudo e padronização dos critérios de qualidade do leite cru de ovinos e 

caprinos 

Esta ação compreendeu a recolha periódica de amostras de leite cru de ovelha e cabra em explorações das 3 regiões com 

D.O.P. da Região Centro para avaliar a sua qualidade recorrendo a métodos de análise físico-químicos. Com os resultados 

obtidos e trabalhados estatisticamente foi possível padronizar o leite de pequenos ruminantes (ovinos e caprinos) e 

definir os seus critérios de qualidade. 

Inicialmente procedeu-se à caracterização de leites e queijos de pequenos ruminantes, tendo sido analisadas várias 

amostras de leite e queijo em vários parâmetros físico-químicos para determinação estatística dos valores de proteína, 

gordura, lactose, sólidos não gordos, sólidos totais e ureia de leite utilizando o equipamento MilkoScan e proteína, 

gordura, humidade, cinzas, sal e valor energético do queijo usando o equipamento FoodScan. Como resultante desse 

estudo, procedeu-se à padronização do leite de pequenos ruminantes (ovinos e caprinos) e definiram-se os seus critérios 

de qualidade, essencial à uniformização dos padrões de produção e fiabilizando assim as caraterísticas do leite essenciais 

à produção de um queijo D.O.P. de excelência. 

Entidades executantes da atividade:  

Cataa – Centro de Apoio Tecnológico Agro-alimentar 

 

Evidências de realização da atividade: 

• Aquisição de equipamento informático 
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• Disseminação dos resultados do projeto na Comunicação social (jornais regionais e nacionais) 
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Ação 2.3 Colheita, armazenamento, transporte, manipulação e transformação do leite cru de ovinos e caprinos – 

Definição de caderno de boas-práticas: + leite + qualidade 

Esta ação compreendeu a recolha periódica de amostras de leite cru de ovelha e cabra em explorações das 3 regiões com 

D.O.P. da Região Centro para avaliar a sua qualidade recorrendo a métodos de análise físico-químicos. Os resultados 

obtidos foram trabalhados estatisticamente para a elaboração de um caderno de boas práticas de colheita, transporte, 

manipulação e transformação do leite cru de ovinos e caprinos. 

Face aos resultados obtidos, foi possível proceder-se à elaboração de um caderno de boas práticas para a produção de 

leite de cabra e leite de ovelha, no qual a produção e manipulação do leite encontra-se diretamente relacionada com a 

qualidade do mesmo. 

As considerações finais obtidas incidem essencialmente sobre os cinco queijos tradicionais qualificados produzidos na 

Região Centro de Portugal. Todos eles são obtidos a partir de leite cru de pequenos ruminantes. A inexistência de 

qualquer tratamento térmico antes da utilização do leite para a produção de queijo obriga a preocupações acrescidas 

relativamente à qualidade do leite produzido, recolhido e transformado. O leite cru deverá ter excelente qualidade 

microbiológica e físico-química para que o queijo produzido possa ter a excelente qualidade característica de um produto 

com DOP. 

Para que o leite utilizado no fabrico de queijos com DOP da Região Centro possa ter elevada qualidade, é necessário 

reduzir ao máximo todas as condições que possam influenciar negativamente a qualidade do leite cru produzido na 

exploração. Para que isto aconteça, é fundamental ter em consideração de determinadas medidas, nomeadamente: 

- Preparar convenientemente as cabras para que a ordenha seja feita de forma higiénica. 

- Lavar e higienizar o equipamento de ordenha logo após terminar a ordenha mecânica. O equipamento de ordenha deve 

ficar em boas condições de funcionamento e preparado para a ordenha seguinte; 

- Reduzir ao máximo a contaminação microbiológica do leite durante a ordenha e impedir a sua contaminação com 

produtos químicos; 

- Garantir que o leite é armazenado numa sala isolada do local de passagem dos animais (sala de leite) e que a sala é 

mantida limpa e organizada; 

- Garantir que o leite é refrigerado logo após a ordenha; 

- Garantir que o tanque de refrigeração está a funcionar adequadamente, mantendo uma temperatura de conservação 

do leite entre 3˚C e 4˚C; 

- Lavar e higienizar o equipamento de refrigeração do leite, imediatamente após a recolha de leite; 

- Utilizar na exploração produtos veterinários autorizados pela Direção Geral de Alimentação e Veterinária. 
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Entidades executantes da atividade:  

Cataa – Centro de Apoio Tecnológico Agro-alimentar 

 

Evidências de realização da atividade: 

 

• Aquisição de matérias-primas (Queijo e Leite) 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Programa Valorização dos Queijos DOP da Região Centro” plano para recolha de amostras 
de leite e queijo 

N.º recolha Volta 1 (Rabaçal + S. Estrela) Volta 2 (Castelo Branco) 

1 19/02/2019 3.ª feira 22/02/2019 6.ª feira 

2 05/03/2019 3.ª feira 08/03/2019 6.ª feira 

3 19/03/2019 3.ª feira 22/03/2019 6.ª feira 

4 02/04/2019 3.ª feira 05/04/2019 6.ª feira 

5 16/04/2019 3.ª feira 19/04/2019 6.ª feira 

6 30/04/2019 3.ª feira 03/05/2019 6.ª feira 

7 14/05/2019 3.ª feira 17/05/2019 6.ª feira 

8 28/05/2019 3.ª feira 31/05/2019 6.ª feira 

9 11/06/2019 3.ª feira 14/06/2019 6.ª feira 

10 25/06/2019 3.ª feira 28/06/2019 6.ª feira 

11 09/07/2019 3.ª feira 12/07/2019 6.ª feira 

12 23/07/2019 3.ª feira 26/07/2019 6.ª feira 

13 06/08/2019 3.ª feira 09/08/2019 6.ª feira 

14 20/08/2019 3.ª feira 23/08/2019 6.ª feira 

15 03/09/2019 3.ª feira 06/09/2019 6.ª feira 

16 17/09/2019 3.ª feira 20/09/2019 6.ª feira 

17 01/10/2019 3.ª feira 04/10/2019 6.ª feira 

18 15/10/2019 3.ª feira 18/10/2019 6.ª feira 

19 29/10/2019 3.ª feira 01/11/2019 6.ª feira 

20 12/11/2019 3.ª feira 15/11/2019 6.ª feira 

21 26/11/2019 3.ª feira 29/11/2019 6.ª feira 

22 10/12/2019 3.ª feira 13/12/2019 6.ª feira 

23 24/12/2019 3.ª feira 27/12/2019 6.ª feira 

24 07/01/2020 3.ª feira 10/01/2020 6.ª feira 

25 21/01/2020 3.ª feira 24/01/2020 6.ª feira 

26 04/02/2020 3.ª feira 07/02/2020 6.ª feira 

27 18/02/2020 3.ª feira 21/02/2020 6.ª feira 

28 03/03/2020 3.ª feira 06/03/2020 6.ª feira 

29 17/03/2020 3.ª feira 20/03/2020 6.ª feira 

30 31/03/2020 3.ª feira 03/04/2020 6.ª feira 

31 14/04/2020 3.ª feira 17/04/2020 6.ª feira 

32 28/04/2020 3.ª feira 01/05/2020 6.ª feira 

33 12/05/2020 3.ª feira 15/05/2020 6.ª feira 

34 26/05/2020 3.ª feira 29/05/2020 6.ª feira 

35 09/06/2020 3.ª feira 12/06/2020 6.ª feira 

36 23/06/2020 3.ª feira 26/06/2020 6.ª feira 
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• Organização de 3 Workshops 
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• Conceção e produção dos manuais +Leite +Qualidade 
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GRUPO 2 _ Qualificação e modernização da oferta do recurso endógeno 

  



Tí Relatório Final 

Página 65 de 169 

 

 

1. Modernizar e inovar a capacidade de resposta das entidades gestoras das D.O.P. e IGP e das 

associações representativas dos produtores da fileira 

 

Ação 1.1.  Modernização dos meios técnicos e materiais de apoio de suporte à atividade das entidades gestoras e 

associações 

 

Com esta ação pretendeu-se apoiar as associações representativas da fileira na aquisição de equipamentos que permitam 

melhorar os serviços que estas associações prestam aos produtores no controlo de qualidade e rastreabilidade do 

produto e no processo de recolha do leite. A Associação de Produtores de Queijos do Distrito de Castelo Branco 

(APQDCB), adquiriu um “Citómetro de Fluxo”. A COAPE verificou a necessidade de tanques de refrigeração e de um 

programa de gestão que permita um controlo e organização da frota (que inclua "POS" para os motoristas) e da recolha 

do leite. 

A APQDCB de modo a agilizar a realização de análises da qualidade do leite de forma contínua e sempre que se justifique 

necessária (nomeadamente quando há suspeitas de leite não conforme passível de inviabilizar o processo de fabrico de 

queijo de qualidade com alteração das suas caraterísticas e permitir a sua retirada), procedeu à modernização dos meios 

técnicos e materiais de apoio e suporte às atividades desenvolvidas com a aquisição do equipamento “Citómetro de 

Fluxo”. 

Relativamente à COAPE, a mesma optou por proceder à modernização dos meios técnicos associados ao armazenamento 

do leite, nomeadamente na aquisição de tanques de refrigeração com várias capacidades de forma a dar resposta às 

diferentes proveniências do leite e assegurar desta forma a qualidade do leite para produção de queijo. Por sua vez, como 

complemento ao processo de recolha de leite e de forma a permitir um controlo e organização da frota (viaturas elétricas) 

adquirida no âmbito da operação, optou por adquirir um programa de gestão, tornando assim o processo de recolha 

bastante mais eficiente e mais controlado para o desenvolvimento tecnológico da fileira e com benefícios claros em 

termos de eficiência e maximização de recursos. 

 

 

Entidades executantes da atividade:   

Região D.O.P. Serra da Estrela (COAPE); Região D.O.P. da Beira Baixa (APQDCB) 
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Evidências de realização da atividade: 

 

COAPE 

 
                          Tanques de Refrigeração           Programa de Gestão 

 

 

 

 

APQDCB 

 
Lactoscan SCC KIT 40 
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Ação 1.2 Implementação do Programa de capacitação institucional para a organização e dinamização do queijo D.O.P. da 

Região Centro (5 entidades) 

 

Esta ação teve como objetivo principal, estimular a cooperação e estabelecer uma estratégia conjunta para as 3 D.O.P. 

da Região Centro, totalmente inovadora para o contexto da região e para o contexto das várias associações que 

representam os produtores das 3 regiões D.O.P., que até ao momento apenas cooperavam no âmbito da sua própria 

região Centro e destas com outras regiões a nível internacional. 

Foram realizados 5 encontros nacionais (2 na região da Beira Baixa, 2 na região da Serra da Estrela e 1 na região do 

Rabaçal) e 3 visitas internacionais de benchmarking (Cáceres e País Basco em Espanha e Sardenha - Itália). 

Dos encontros realizados nas três regiões, resultou a elaboração de uma estratégia conjunta entre 3 D.O.P. capacitando 

assim de uma forma uniforme todos os seus produtores, industriais e comerciantes. 

Como resultado das visitas realizadas, destaca-se a importância do setor e respetiva fileira de cada um dos países 

visitados, com troca de saberes desde a matéria prima à produção dos queijos e respetivos mercados. 

Da visita a Sardenha em Itália, conclui-se que as queijarias são de caráter industrial, dotadas de tecnologia de precisão, 

apresentando várias linhas de produção, com uma aposta em estratégias de diferenciação dos produtos não só pelo 

número de produtos criados, mas também pelas várias formas de apresentação e utilização de queijos sem lactose e com 

certificação biológica, sendo que em toda a Itália, a produção D.O.P. sobrepõe-se à produção não D.O.P, muito diferente 

da realidade Portuguesa. 

Da visita a Cáceres em Espanha, destaca-se o alto nível de profissionalismo e organização de todos os atores locais, 

nomeadamente na gestão da relação entre a oferta e a procura de leite e respetivo envolvimento de todos os 

intervenientes no processo de produção da matéria prima e dos produtos finais. A proteção do nome geográfico “Torta 

el Casar D.O.P.” torna a região emblemática e representa uma âncora do desenvolvimento regional, com a apresentação 

de um produto economicamente e ambientalmente sustentável. 

Por sua vez, na visita ao País Basco, foi percetível o funcionamento da fileira relativa ao queijo D.O.P. Idiazabal, produto 

endógeno da região, desde a produção da matéria prima à respetiva comercialização. Concluiu-se que o sucesso para a 

qualidade deste queijo mantem-se ao longo dos tempos, caraterizadas pela utilização de raças autóctones e 

aproveitamento do ciclo natural das paisagens locais para o pastoreio. Prova de sucesso da fileira deve-se em parte às 

competências do Conselho regulador da Denominação de Origem Idiazaba, no que respeita ao controlo da certificação à 

promoção da marca protegida, resultando na captação de mercados internos e externos. Nesta visita, destaca-se ainda 

a visita à Escola de Pastores de Gomiztegi, apresentando como estratégia de revitalizar o setor ovino leiteiro da região e 

da produção de queijo. Para além da formação, a Escola de Pastores oferece também experiências de gastronomia e 

turismo associadas ao queijo, promovendo assim o turismo e desenvolvimento económico da região, recebendo cerca 

de 3000 pessoas por ano, entre turistas e escolas. 
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Entidades executantes da atividade:  

ANCOSE, APQDCB, APRORABAÇAL, ESTRELACOOP, COAPE  

 

Evidências de realização da atividade: 

 

• 1º Encontro  

 

APRORABAÇAL – decorreu no dia 28 de abril de 2019, no museu do Rabaçal, em Penela. Após a sessão for realizada 

também uma visita a uma queijaria da região. 

 
 

 

 

• 2º Encontro 

 

APQDCB - decorreu no dia 7 de junho de 2019, na Biblioteca Municipal de Castelo Branco. Após a sessão for realizada 

também uma visita a um produtor de leite para queijo com D.O.P. da Região de Castelo Branco. 
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• 3º Encontro 

 

 ANCOSE – ocorreu a 20 de setembro de 2019, em Oliveira do Hospital 
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• 4º Encontro 

 

COAPE – decorreu no dia 15 de novembro de 2019, no auditório da Camara Municipal de Mangualde 

 
 
 
 

• 5º Encontro 

 

APQDCB – decorreu no dia 13 de dezembro de 2021 no Fundão. 
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• 6º Encontro 

 

Visita a Espanha – Casar – Cáceres, objetivo da visita foi contactar e conhecer a fileira produtiva do queijo “Torta del 
Casar D.O.P., decorreu nos dias 13 e 14 de outubro de 2021.   
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• 7º Encontro 

 

Visita ao País Basco, decorreu entre os dias 17 a 19 de junho de 2019, com o objetivo de conhecer o CRDO – Conselho 
Regulador de Origem Protegida – IDIAZABAL e o processo de certificação do queijo IDIAZABAL. Visitou-se também a Escola 
de Pastores de Gomiztegi e as Pastagens coletivas do “ayuntamiento”. 
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• 8º Encontro 

 

Visita a Itália – Sardenha, decorreu entre os dias 18 a 22 de novembro de 2019, onde se visitou vários locais e 

entidades, tais como: 
- Queijaria Argiolas Formaggi; 
- Museu do Queijo Fiore Sardo; 
- Consórcio Fiore Sardo; 
- Exploração de Ovelha Sarda; 
- Comissão Organizadora do concurso “Ovinus”. 
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2. Sensibilizar os produtores para a importância do processo de certificação 

 
 

Ação 2.1. Realização da campanha de sensibilização dirigida aos produtores para fomentar a adesão à certificação 

 

Foi imperativo implementar ações de sensibilização e de informação dirigidas aos produtores que pudessem fomentar a 

reconversão da sua produção para produção de leite e queijo certificado, como uma estratégia fundamental para atingir 

o objetivo de, no final da implementação do presente programa, conseguiu-se aumentar em 20% a produção de queijo 

certificado.  

Estavam previstas a realização de 7 sessões de esclarecimento e sensibilização, no entanto foram realizadas 8: duas 

sessões dinamizadas pela EstrelaCoop, duas sessões dinamizadas pela Ancose, uma dinamizada pela COAPE, duas sessões 

dinamizadas pela APQDCB e uma sessão dinamizada pela Aprorabaçal.  

No decorrer destas ações verificou-se uma maior adesão nos concelhos de Gouveia, Fundão e Mangualde, tendo-se 

conseguido sensibilizar alguns produtores para a Certificação. Contudo, entende-se que este tipo de ações deve continuar 

a existir, de forma a que se traduza num aumento de certificações a médio e longo prazo para as regiões abrangidas, 

alcançando assim uma maior valorização no setor. 

 

 

Entidades executantes da atividade:  

Estrelacoop, Ancose, COAPE, Aprorabaçal e APQDCB 

 

Evidências de realização da atividade: 

1ª e 2ª sessão pela Estrelacoop, decorreu a 20 de outubro de 2021, no Centro Cultural em Celorico da Beira e a 21 de 

outubro de 2021, co Centro de Interpretação da Serra da Estrela, em Seia. 
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• 1ª sessão em Celorico da Beira 

 
 

 

• 2ª Sessão em Seia 
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• 3ª e 4ª sessão pela Ancose, decorreram no dia 12 de novembro de 2019, em Seia e em Gouveia 

 

• 3ª Sessão em Seia 

 

• 4ª Sessão em Gouveia 

 
 

• 5ª e 6ª sessão pela APQDCB, decorreram no dia 14 de novembro de 2019, em Castelo Branco e Fundão 

 

• 5ª sessão em Castelo Branco 
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• 6ª sessão no Fundão 

 
 

• 7ª sessão pela COAPE, decorreu no dia 15 de novembro de 2019, em Mangualde 

 
 

• 8ª sessão pela AproRabaçal, decorreu no dia 19 de maio de 2019, em Ansião 
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Ação 2.2. Programa de apoio e suporte à preparação dos concursos para o evento "Queijo D.O.P. da Região Centro" 

 

De forma a incrementar a valorização da fileira do queijo na Região Centro, pretendeu-se desenvolver ações de promoção 

da notoriedade e visibilidade do produto a nível nacional. 

Neste seguimento a Estrelacoop criou e capacitou um painel de provadores para apoio futuro em concursos de melhor 

queijo Serra da Estrela D.O.P..  

Face à extrema importância da análise sensorial na indústria alimentar, a aposta na capacitação de um painel de 

provadores traduz-se numa mais valia para a fileira, em especial para o setor do queijo. Sendo uma ferramenta essencial 

na avaliação do produto, a criação de um painel de provadores qualificado apresenta um impacto grande no sucesso da 

fileira, na medida em que face aos resultados obtidas em cada prova, sejam ajustadas as condições/técnicas ou 

metodologias de fabrico, atingindo assim produtos de excelência, tanto ao nível da textura, sabor, aroma, entre outros.  

Trata-se de uma apreciação sensorial que é na sua essência subjetiva, mas que se pode tornar numa metodologia fiável 

e precisa, desde que as pessoas envolvidas sejam selecionadas, formadas, treinadas e regularmente controladas. Nesse 

sentido é fundamental que a Estrelacoop proceda a formações regulares ao longo do tempo, viabilizando assim o painel 

de provadores. 

 

Entidades executantes da atividade:  

Estrelacoop 

 

Evidências de realização da atividade: 

 

• Capacitação do Painel de Provadores 
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3. Estratégia de proximidade e acompanhamento às empresas da Fileira do Queijo 

 

Com esta ação pretendeu-se identificar as necessidades das empresas do setor (produtores de leite e produtores de 

queijo), nomeadamente através da aplicação de questionários de auscultação, identificação das temáticas-chave onde as 

empresas do setor necessitam de se capacitar. Após a recolha de toda a informação e tratamento de dados foi elaborado 

um documento de diagnóstico para a capacitação da fileira do queijo da Região Centro. 

Do estudo apurado, verifica-se que apesar do decréscimo maioritariamente derivado da contração do consumo verificada 

no período da pandemia de Covid-19, a Região mostrou uma tendência positiva na representatividade que detêm face 

ao total nacional, mostrando que a Fileira tem potencial para crescer e ser competitiva, mesmo face a outras regiões, 

contribuindo de forma positiva e ativa para desenvolver o território. 

Existem diversos desafios à fileira, desde a produção da matéria-prima, o leite, à produção e respetiva comercialização 

do queijo. Destaca-se a dificuldade crescente na captação de mão-de-obra para operar na cadeia de valor da Fileira e ao 

envelhecimento dos produtores, não se verificando uma transição geracional das explorações existentes. Não menos 

importante, o elevado controlo da atividade de produção e queijo com D.O.P. e o preço elevado das matérias-primas 

para produção de queijo com D.O.P., são outros desafios enfrentados pela Fileira. 

Face a estas dificuldades e outras identificadas no estudo, nomeadamente a pressão dos mercados, as regiões D.O.P. 

incluem muito poucas queijarias com a sua produção 100% direcionada ao fabrico de queijo com D.O.P., refletida pela 

redução da procura de queijo com D.O.P. em relação a produtos não qualificados e similarmente uma menor valorização 

do produto com D.O.P. junto dos consumidores, impactando de forma negativa as atividades da Fileira. Em termos de 

consumo, o queijo com D.O.P. tem ainda um valor muito modesto em relação à totalidade de queijo consumido em 

Portugal. 

Após a análise e discussão dos principais desafios, consequências e impactos e atendendo às principais estratégias 

nacionais e europeias, o estudo apura as grandes ameaças à sobrevivência da produção de queijo com D.O.P. na Região 

Centro e com proposta de soluções, com orientação para a operacionalização dos objetivos macros nele identificados, 

através da promoção de um quadro de ações estratégicas que se traduzirão essencialmente em ganhos de produtividade 

e rentabilidade, em particular nas atividades primárias de produção do queijo, com efeito impulsionador de toda a Fileira 

dos queijos da Região Centro. Desta forma, entende-se como linhas de ação estratégica ao desenvolvimento da fileira o 

apoio à Inovação Tecnológica e Transição Energética, o aumento da atratividade da atividade de produção de Leite, o 

aumento da Competitividade da produção de Queijo com D.O.P. e a melhoria das dinâmicas de Promoção e Comunicação 

dos Queijo com D.O.P.. 

O trabalho de diagnóstico apresentado permitiu assim aferir que há um consenso generalizado entre os stakeholders do 

sector acerca dos desafios que a fileira enfrenta atualmente e que tem de mitigar no futuro. É necessário agir de forma 

assertiva para promover um desenvolvimento estratégico e sustentado das atividades da cadeia de valor, reforçando as 

políticas e ações já implementadas, considerando sempre as necessidades dos diversos agentes que nela atuam como 

um todo.  
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O trabalho a desenvolver deverá ser de forma transversal a toda a cadeia, contabilizando as fragilidades de todos os 

agentes e envolvendo-os de forma ativa no planeamento do cenário futuro que se procura para a Fileira. Assim, é crucial 

agir-se de uma forma estruturante na Fileira, envolvendo, para além das entidades responsáveis pela coesão, entidades 

na área ambiental, do emprego e outras relevantes para que se possa agir de forma efetivamente transformadora e com 

impactos sustentáveis no desenvolvimento da Fileira e do Território.  

Contudo, é importante salientar os resultados já conseguidos com todas as ações que se têm vindo a ser implementadas 

para a Valorização da Fileira, ficando patente a ideia de que o caminho para uma cada vez maior e sustentada valorização 

é longo, desafiador e merece ser percorrido. 

 

 

Entidades executantes da atividade:  

InovCluster 

 

 

Evidências de realização da atividade: 

• Estudo de diagnóstico de necessidades de capacitação das empresas do sector 
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• Aquisição de equipamento informático – Portátil 
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Grupo 3_ Promoção e marketing inovadores do recurso e dos seus territórios 
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1. Implementar uma Estratégia de Promoção e Marketing dos Queijos D.O.P. Região Centro 

 

 

O desenvolvimento de um Plano Estratégico de Promoção e Marketing apresentou-se como necessário face à baixa / 

média dimensão atual do queijo com D.O.P. no mercado, ou seja, era urgente que o mesmo alcançasse uma maior 

notoriedade e quota de mercado, evitando a descontinuidade da sua produção.  

O documento em causa visou a promoção coletiva do queijo com D.O.P., o que por si só representa um elemento inovador 

e diferenciador - comunicar distintas D.O.P. (diferentes regiões) atendendo à sua importância como um todo. Neste Plano 

ambicionou-se, também, a definição de ações inovadoras que permitissem, inclusive, atingir novos mercados e/ou nichos 

de mercado que, até ao momento, não foi possível alcançar. Assim, com base num conjunto de orientações sobre o modo 

de comunicação e disseminação dos queijos com D.O.P., resultantes do desenvolvimento do próprio Plano e tendo como 

linha orientadora a promoção de valores como a autenticidade, tradição, sustentabilidade, ambiente rural e ingredientes 

naturais e valores característicos do setor agroalimentar em causa, considerou-se que este instrumento técnico fosse 

primar por congregar toda uma estratégia de valorização da cadeia de valor da fileira do queijo da Região Centro.  

A implementação do plano estratégico de promoção e marketing, no âmbito do Programa de Valorização da Fileira do 

Queijo da Região Centro, contribuiu para posicionar o Queijo com DOP da Região Centro enquanto produto altamente 

diferenciado no mercado. 

A criação de uma identidade/branding, a assessoria de imprensa e serviços de clipping, a realização de campanhas de 

marketing digital e em meios tradicionais, a conceção de vídeos promocionais e a realização de ações de ativação durante 

a Época do Alavão 2020/2021 permitiram dar a conhecer o Queijo Serra da Estrela DOP, os Queijos da Beira Baixa DOP e 

o Queijo do Rabaçal DOP, com base numa estratégia única que privilegia a comunicação da qualificação DOP, as suas 

características e a sua identificação. Pese embora o elevado alcance destas ações de promoção e marketing, considera-

se de extrema importância consolidar a posição destes Queijos no mercado nacional, continuando a apostar, de futuro, 

em ações de comunicação dirigidas ao público-alvo definido. 

Nesta fase, após apuramento dos resultados alcançados e benefícios claros à fileira, poder-se-á afirmar que a estratégia 

de promoção e marketing dos Queijos D.O.P. da Região Centro adotada cumpriu com os objetivos inicialmente propostos, 

priorizando a qualidade e valorização do setor, com enfoque na capacitação dos intervenientes da fileira, desde a 

produção da matéria-prima ao produto final. Não menos importante, a criação de uma marca comercial a adotar pelas 

três regiões e todas as ações de promoção desenvolvidas permitiram alcançar uma maior notoriedade do queijo D.O.P. 

de cada D.O.P.  e consequentemente uma maior valorização do território. 

É crucial que este tipo de estratégias devam apresentar alguma continuidade no tempo, procurando alcançar novos 

mercados e defender a fileira perante o enorme desafio comercial imposto pela economia global.  

 

 Entidades executantes da atividade:  

InovCluster 
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Evidências de realização da atividade: 

 

Ação 1.1. Conceção do Plano Estratégico e de Marketing para os Queijos com D.O.P. do Centro 

 
 

• Assessoria de apoio à implementação do Plano Estratégico de Promoção e Marketing 
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Ação 1.2.  Concretização / Implementação do Plano Estratégico de Promoção e Marketing 

 

Esta ação seguiu as tendências socioculturais e tecnológicas do mercado. Pretendeu-se criar proximidade com 

consumidores e potenciais canais de distribuição através do que se escreve, de um design apelativo e do potencial da 

imagem. Não se pretendeu que qualquer dos materiais desenvolvidos fossem e sem finalidade, pretendeu-se sim que 

sejam partilhados e difundidos, sendo a comunicação digital fundamental para alcançar este objetivo. Ao comunicar as 

raízes culturais deste produto e o que está por de trás da qualidade e genuidade do mesmo, comunicaram-se valores, 

comunicaram-se regiões. É neste último ponto, também, que se afirmou a inovação desta ação, salientando-se o 

paralelismo pretendeu-se estabelecer com o turismo gastronómico. 

Esta ação também contribui para a implementação de uma ação concertada de marketing e de comunicação dos queijos 

com D.O.P. da Região Centro, que permitiu incrementar níveis de notoriedade e de visibilidade do produto no mercado 

nacional e consequentemente incrementar a procura por parte dos consumidores de queijo com D.O.P.. 

 

Entidades executantes da atividade:  

InovCluster 

 

Evidências de realização da atividade: 

 

• Plano de Comunicação 
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• Relatório de Clipping 

 
 

 
 

• Campanha de Marketing Digital 

o “Press book julho de 2018 a agosto de 2019” 

o “Press book setembro de 2019” 

o “Press book outubro de 2019” 

o “Press book novembro de 2019” 

o “Press book dezembro de 2019” 

o “Press book janeiro de 2020” 

o “Press book fevereiro de 2020” 

o “Press book março de 2020” 
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o “Press book abril de 2020” 

o “Press book maio de 2020” 

o “Press book junho de 2020” 

o “Press book julho de 2020” 

o “Press book agosto de 2020” 

o “Press book setembro de 2020” 

o “Press book outubro de 2020” 

o “Press book novembro de 2020” 

o “Press book dezembro de 2020” 

o “Press book janeiro de 2021” 

o “Press book fevereio de 2021” 

o Press book março de 2021” 

o “Press book abril de 2021” 

o “Press book maio de 2021” 

o “Press book junho de 2021” 

o “Press book julho de 2021” 

o “Press book agosto de 2021” 

o “Press book setembro de 2021” 

o “Press book outubro de 2021” 

o “Press book novembro de 2021” 

o “Press book dezembro de 2021” 

o “Press book janeiro de 2021” 

o Relatório de -amrketing Digital Escola de Pastores/Relatório de análise de resultados” 
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• Campanha de Promoção nos Canais Tradicionais 

 

2019 

 
 

2020 

 
 

2021 
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2022 

 
 

• Conceção de filme promocional traduzido em 3 línguas (espanhol, inglês e francês) 

Espanhol 

 
Inglês 
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Francês 

 
 

• Criação de Website 
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• Organização de 3 Press Trips e Blog Trips 
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Ação 1.3.  Criação da marca comercial “Queijo com D.O.P. de Portugal”, desenvolvimento criativo e produção de rótulo 

único D.O.P.” dirigido aos mercados externos 

 

Considerando que a valorização económica dos queijos com D.O.P. da Região Centro passa por encontrar outros 

mercados alternativos que estejam disponíveis por pagar mais por outros produtos de elevada qualidade e completos de 

sabor e identidade, foi importante apostar na criação de marcas que pudessem alavancar além-fronteiras os produtos 

distintivos da Região Centro de Portugal. Neste sentido, pretendeu-se criar a marca “Queijos de Portugal” através da qual 

se pudesse promover nos mercados externos os queijos com D.O.P. da Região Centro e aos queijos com D.O.P. “Made in 

Portugal”. Com a execução desta ação pretendeu-se criar uma marca de sucesso, geradora de confiança e intemporal. 

A criação da marca comercial “Queijos DOP de Portugal” consistiu no desenvolvimento criativo e produção de rótulo 

único D.O.P. para envio do produto para os mercados externos. Inicialmente, esta ação consistiu na criação e registo da 

marca conjunta “Afinados do Centro”, verificando-se que se deveria dar prioridade ao desenvolvimento da imagem e 

identidade de cada uma das regiões antes da obtenção da marca conjunta, traduzindo-se num processo mais demorado 

que o inicialmente previsto, que resultou na criação de três identidades visuais distintas, associadas à história, usos e 

costumes de cada região.  Após a criação destas identidades redesenhou-se a marca conjunta “Queijos Centro de 

Portugal”, com a aprovação de cada um dos parceiros envolvidos na parceria. 

 

 Entidades executantes da atividade:  

InovCluster 

 

Evidências de realização da atividade: 

• Branding e comunicação 
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• Registo da Marca 

 

 
 

• Regulamento para utilização da marca 
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• Assessoria Jurídica 
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Ação 1.4.  Lançamento da Época do Alavão  

 
No dia 28 de outubro de 2021, realizou-se uma conferência e imprensa, no Restaurante D.O.P. (Porto), uma iniciativa que 

assinala o início da produção de queijo na região centro. 

Para o efeito, foram convidados 12 órgãos de comunicação social, entre os quais, jornais, revistas e meios digitais no 

sentido de dar a conhecer num mesmo momento e no mesmo espaço o que são queijos com D.O.P., quais os queijos 

com D.O.P. da região Centro, quais as suas especificidades, quais as externalidades positivas e qual é o verdadeiro impacto 

gerado nos territórios da valorização dos queijos com D.O.P.. 

O evento teve a assinatura do Chef Rui Paula que apresentou 6 pratos com queijos com D.O.P. a região centro, dando a 

conhecer as características distintivas de cada um. 

 A conferência de imprensa teve como objetivo, contribuir para o aumento da notoriedade dos queijos com D.O.P. da 

região centro. Sensibilizar a comunidade em geral, através dos órgãos de comunicação social, para valorização dos queijos 

com D.O.P. da região centro e divulgar o Programa de Valorização da Fileira do Queijo da Região Centro. 

De forma a aumentar a visibilidade do queijo D.O.P. a aposta neste tipo de iniciativas apresenta-se como uma mais valia, 

justificando a sua realização. É importante comunicar em determinados períodos/épocas, nomeadamente quando se 

trata de períodos específicos em que se verifica maior consumo de queijos artesanais, pelo que, se revela de extrema 

importância comunicar e sensibilizar para a importância de adquirir e consumir um queijo com D.O.P. 

Por sua vez, a aposta no convite a bloggers, jornalistas e outros influenciadores digitais torna-se fundamental nos dias de 

hoje, apresentando uma influência muito positiva no público em geral, que potencia a promoção de um determinado 

produto. 

 
 

Entidades executantes da atividade:  

InovCluster 
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Evidências de realização da atividade: 

• Serviços especializados de Chef para organização e dinamização da prova e harmonização 

 

 
  



Tí Relatório Final 

Página 100 de 169 

 

 

• Concessão de press kit para entegrar aos jornalistas e outros convidados de interesse para o evento 

 
 

• Assessoria de apoio à organização do evento, convite a bloggers, jornalistas e outros influenciadores digitais. 
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• Recolha de vídeo e fotografia 
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Ação 1.5.  Ações de sensibilização / promoção dirigidas aos consumidores – Mostra itinerante (Porto e Lisboa) com 

duração de 5 dias em cada cidade  

 
Com foco no consumidor e no aumento da visibilidade dos queijos com D.O.P., a estratégia definida para a concretização 

desta ação assentou no rigor na informação transmitida, no despertar do consumidor para a qualidade deste produto e, 

em simultâneo, sensibilizá-lo para as consequências positivas da escolha deste produto. 

A ação itinerante, decorreu entre os dias 7 a 11 de dezembro de 2022, na cidade do Porto e de 13 a 17 de dezembro de 

2022, na cidade de Lisboa, com a utilização de uma carrinha “pão de forma”, integralmente brandizada com a imagem 

“Queijos do Centro Portugal”. 

O objetivo desta ação consistiu na promoção dos produtos D.O.P nas zonas mais emblemáticas das duas cidades (Porto 

e Lisboa), de uma forma diferente e mais apelativa e levar uma pequena amostra das potencialidades do território, 

aumentando assim a visibilidade do produto.  No decorrer das campanhas, verificou-se uma forte adesão das pessoas e 

turistas, despertando o interesse no consumo e valorização do queijo D.O.P. da Região Centro, apresentando-se assim 

como uma aposta ganha no âmbito do projeto. 

 
 

Entidades executantes da atividade:  

InovCluster 

 

Evidências de realização da atividade: 

• Porto 
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• Lisboa 

 
 

• Aluguer de viatura adaptada – renting 

 
 

• Desenvolvimento de suportes de comunicação e merchandising 
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• Produção de suportes de comunicação e merchandising 

 

 
 

• Publicidade 
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• Apoio na organização do evento 

Relatório final da Mostra 
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Ação 1.6.  Encontrar modelos de comercialização e mercados alvos inovadores  

 
Depois de incrementar a procura, através das iniciativas anteriormente descritas, foi necessário fazer chegar de forma 

eficaz o produto até ao consumidor, garantindo a sua qualidade e um valor justo. Para o efeito, considerou-se necessário 

procurar estabelecer novos modelos de comercialização deste produto, afastando os circuitos de comercialização longos, 

complexos e constituídos por um número elevado de agentes económicos (intermediários). Por exemplo, o 

estabelecimento de cadeias curtas de comercialização configura uma solução que foi abordada de acordo com as 

caraterísticas de cada uma das Regiões Demarcadas. Para que tal fosse exequível, foi necessária uma forte componente 

de trabalho no terreno, isto é, de auscultação produtores e agentes económicos que puderam contribuir para o sucesso 

desta iniciativa, desenvolvendo um trabalho um conjunto com o qual as várias partes se sentissem ouvidas e 

representadas.  

Apesar de moroso e complexo, a criação de modelos de comercialização e mercados alvo inovadores apresenta um dos 

pontos fortes no sucesso da fileira, na medida em que permite a chegada do produto aos consumidores finais nas 

condições ideais de conservação, maximizando as caraterísticas organoléticas e de conservação do produto, o que irá 

permitir ao consumidor final perceber organoleticamente as diferenças entre um produto D.O.P. e um não D.O.P.. 

 
Entidades executantes da atividade:  

InovCluster 

 

Evidências de realização da atividade: 

• Estruturação de 1 cadeia curta de distribuição por D.O.P. 
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Promoção e divulgação da cadeia curta de distribuição 

• Plano de ação e webinar para divulgação 
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Ação 1.7.  Promoção para cada D.O.P. 

 
De forma a promover o queijo com D.O.P. (Beira Baixa, Rabaçal e Serra da Estrela), entendeu-se como crucial, a conceção 

e produção de material associada à comunicação para cada uma das D.O.P.. 

O material promocional teve por base a marca conjunta, tendo cada região D.O.P. liberdade em adaptar e escolher 

diferentes suportes de comunicação, em função das suas necessidades/prioridades/estratégia. 

 
Entidades executantes da atividade:  

Aprorabaçal, APQDCB e EstrelaCoop 

 

Evidências de realização da Atividade: 

 

• Conceção e produção de material promocional - D.O.P. Serra da Estrela 

 

 

Flyer 
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• Conceção e produção de material promocional – D.O.P. Beira Baixa 

 
 

Flyer 
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• Conceção e produção de material promocial – D.O.P. Rabaçal 

 

Caixa para queijo 

 

 
Roll UP 
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Ação 1.8.  Ações de promoção e comunicação das marcas 

 

De forma a reforçar a promoção e comunicação das marcas (Rabaçal D.O.P., Beira Baixa D.O.P. e Serra da Estrela D.O.P., 

Queijos do Centro de Portugal), através da organização de um evento de lançamento das marcas criadas, procedeu-se 

ao registo de todas as marcas, à criação de um vídeo promocional para lançamento e promoção das mesmas, criação de 

um evento de lançamento, organização de 3 ações de capacitação (1 em cada uma das regiões DOP) dos produtores para 

uso das marcas, colocação de inserções publicitárias, conceção e produção de materiais promocionais e merchandising, 

para promoção e divulgação das marcas desenvolvidas. 

 
 
Entidades executantes da atividade:  

InovCluster 

Evidências de realização da atividade: 

 

• Registo das Marcas 
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• Realização de vídeo para lançamento e comunicação das marcas 

 
 

• Organização do evento de lançamento das marcas 

Convite 
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Fotografias 
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• Organização de ações de capacitação dos produtores para uso das marcas 

Estando esta ação dependente da conclusão e divulgação das marcas identitárias criadas para cada região D.O.P., após o 

evento para o seu lançamento criou-se uma apresentação dirigida aos produtores de queijo com D.O.P. para se poderem 

acionar as ações de sensibilização para adesão às marcas 
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• Colocação de inserções publicitárias, Assessoria de imprensa, Conceção e produção de materais promocionais das 

marcas 

 

 

Press release 

 
 

 
 

 

 

• Merchandising 
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Ação 1.9.  Organização de eventos de ativação e de promoção dos queijos com D.O.P. da Região Centro 

 
De forma a promover o queijo com D.O.P. da Região Centro foram realizados vários eventos de ativação para alavancar 

a sua promoção. 

✓ Congresso com duração de 2 dias para disseminação dos estudos 

✓ Participação em certames regionais, para promoção dos queijos e harmonização com outros produtos 

endógenos da Região Centro. 

✓ Organização do evento de encerramento e de comunicação de resultados obtidos ao longo da execução do 

projeto. 

✓ Produção de material de promoção e sensibilização dos Queijos com D.O.P. da região Centro, no sentido de 

uniformizar a comunicação das marcas. 

Assim, poder-se-á afirmar que todas as ações de promoção anteriormente referidas apresentaram um impacto positivo 

para a fileira, na medida em que promoveram o Queijo D.O.P. da Região Centro junto de diverso público-alvo e sob a 

forma de diferentes formatos em diferentes períodos e, de forma direta, aumentaram a visibilidade e impacto do projeto, 

com a apresentação dos objetivos e resultados obtidos que culminaram com o evento de encerramento do projeto. 

Contudo, é crucial que o projeto apresente continuidade de forma a dar respostas à necessidades e exigências da fileira. 

 
Entidades executantes da atividade:  

InovCluster 

 

Evidências de realização da atividade: 

1.9.1. Organização e promoção do Congresso 

• Programa 
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• Divulgação e promoção 
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• Merchandising 

 
 

• Promoção e diculgação nos órgãos de comunicação social 
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• Contratação de serviços de vídeo e fotografia e transmissão em direto 

 

Vídeo 

 
 

Fotografia 
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• Contratação de empresa de catering para almoço volante durante os 2 dias do congresso 
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• Aluguer de espaço e equipamentos (som e luz) 
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1.9.2 Participação em certames regionais em cada uma das D.O.P. para promoção dos queijos e harmonização 

com outros produtos endógenos da Região Centro. 

 
• Região D.O.P. Beira Baixa – Feira de Inovação Agrícola do Fundão 

Programa 

 
Fotografias 
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Vídeo 

 
 

 

• Região D.O.P. Rabaçal – “Penela Presépio” 

Fotografias 
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Vídeo 
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1.9.3 Organização de evento de encerramento e de comunicação dos resultados do projeto 

 

• Convite 

 
 

 

• Fotografias do evento 
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• Apresentação - Balanço do projeto 
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• Nota de Imprensa 

 
 

1.9.4 Conceção e produção de material de promoção e sensibilização dos Queijos com D.O.P. da Região Centro 

 

• Muppi 
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• Outdoor 
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III. Indicador de Realização : 29 ações de promoção 

 
Com base na validação das evidências fisícas das ações desenvolvidas, o programa deu cumprimento a 34 ações de 

promoção conforme inicialmente planeadas, sendo a ação “App interativa desenvolvida para dinamização da Rota 

Turística e Gastronómica “Queijos da Região Centro””, realizada sem recurso a verba do programa dado ter sido objeto 

da candidatura ao Programa Valorizar. Assim verifica-se que o número de ações realizadas ultrapassou o número de ações 

contratualizadas. 

 

No que respeita às ações de informação, disseminação e demonstração do modelo técnico (boas práticas de higiene e 

segurança alimentar e da qualidade do leite: +leite, + qualidade), económico e finaceiro dirigidas aos produtores e a 

potenciais novos empreendedores rurais, foram desenvolvidas oito ações. 

 

Na região D.O.P. da Serra da Estrela foram realizadas quatro ações. A primeira ocorreu em formato webinar, no dia 31 

de março de 2021.  As ações seguintes, de disseminação e divulgação do modelo técnico-económico e financeiro, foram 

realizadas em contexto de feiras com o intuito de obter um maior alcance. A segunda ação foi realizada a 02/04/2022 no 

Mercado do Queijo de Gouveia, a terceira ação a 06/03/2022 na Feira do Pastor e do Queijo – Penalva do Castelo, a 

quarta a 15 a 16 de outubro de 2022 no Festival do Borrego em Carrapichana. 

 

Evidências da 1ª ação 
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Evidências da 2ª ação 

 

   

Evidências da 3ª ação 
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Evidências da 4ª ação 

 

Na região D.O.P. da Beira Baixa foram realizadas três ações, sendo que a primeira ocorreu tal como na região D.O.P. da 

Serra da Estrela em formato webinar, no dia 24 de março de 2021. As ações seguintes, de disseminação e divulgação do 

modelo técnico-económico e financeiro, foram realizadas em contexto de feiras com o intuito de obter um maior alcance. 

A segunda ação decorreu de 8 a 10 de abril de 2022 na Feira do Queijo de Alcains e a 3ª ação decorreu de 20 a 22 de 

maio de 2022 na Feira do Queijo da Soalheira. 

 

Evidências da 1ª ação 
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Evidências da 2ª ação 

  

Evidências da 3ª ação 

 

Na região D.O.P. Rabaçal foi desenvolvida apenas 1 ação, em formato webinar no dia 6 de maio de 2021. 
 

  

Evidências da 1ª ação 
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No âmbito dos encontros de associações da fileira do queijo na Região Centro, foram dinamizados oito encontros, 

superando assim a meta contratualizada.  

O objetivo dos encontros das associações da Fileira do Queijo na Região Centro, visava estimular a cooperação entre as 

associações das três regiões D.O.P. e o desenvolvimento de ações conjuntas que permitam elevar o crescimento da fileira 

do queijo da região centro como um todo, apesar das especificidades de cada D.O.P.. Nesse sentido, foram realizados 6 

encontros. 

O 1º Encontro (promovido pela Ancose) teve lugar a 20 de setembro de 2019 em Oliveira do Hospital. 

 

 Evidências do 1º encontro 

O 2º encontro (promovido pela APQDCB), decorreu no dia 7 de junho de 2019, na Biblioteca Municipal de Castelo Branco. 

Após a sessão, realizou-se uma visita a um produtor de leite para produção de queijo com D.O.P. da Região de Castelo 

Branco. 
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Evidências do 2º encontro 

 

O 3º encontro (promovido pela APQDCB), ocorreu no dia 13 de dezembro de 2021 no Fundão. 

 

Evidências do 3º encontro 

O 4º Encontro (promovido pelo Aprorabaçal), decorreu no dia 28 de abril de 2019, no museu do Rabaçal, em Penela. 

Após a sessão foi realizada uma visita a uma queijaria da região. 
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Evidências do 4º encontro 

 

O 5º Encontro (COAPE), decorreu no dia 15 de novembro no auditório da Camara Municipal de Mangualde. 
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Evidências do 5º encontro 

 

O 6º Encontro teve lugar em Espanha, mais propriamente em Casar e Cáceres, com o objetivo de conhecer a fileira 

produtiva do queijo “Torta del Casar” D.O.P.. Esta visita decorreu nos dias 13 e 14 de outubro de 2021.  

 

Evidências do 6º encontro 

 

O 7º encontro consistiu numa visita ao País Basco,  entre os dia 17 a 19 de junho de 2019, com o objetivo de conhecer o 

CRDO – Conselho Regulador de Origem Protegida em IDIAZABAL e o processo de certificação do queijo IDIAZABAL. Nesta 

visita ainda teve lugar a uma visita à escola de pastores de Gomiztegi e às pastagens coletivas do “ayuntamiento”. 
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Evidências do 7º encontro 

 

 

 

O 8º e último encontro realizado consistiu numa visita a Itália, mais propriamente à região de Sardenha, entre os dias 18 

a 22 de novembro de 2019, tendo tido oportunidade de se visitar vários locais e entidades, nomeadamente a Queijaria 

Argiolas Formaggi, o Museu do Queijo Fiore Sardo, o Consórcio Fiore Sardo, uma exploração de Ovelha Sarda e a Comissão 

Organizadora do concurso “Ovinus”. 
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Evidências do 8º encontro 

 

No que respeita às sessões de esclarecimento e sensibilização dirigidas aos produtores para fomentar a adesão à 

certificação, foram dinamizadas sete ações cumprindo assim com a meta contratualizada.  

As duas primeiras sessões ocorreram na região da Serra da Estrela, a 20 de outubro de 2021 no Centro Cultural de Celorico 

da Beira e a 21 de outubro de 2021 no Centro de Interpretação da Serra da Estrela, em Seia. 

A terceira e a quarta sessão foram promovidas pela Ancose, uma em Seia e outra em Gouveia, ambas a 12 de novembro 

de 2019. 

A quinta sessão foi promovida pela COAPE, realizada a 15 de novembro e 2019 em Mangualde. 

A APQDCB promoveu a sexta e a sétima sessão, tendo as mesmas sido realizadas a 14 de novembro de 2019 em Castelo 

Branco e no Fundão.  

A 18 de maio de 2019, em Ansião foi promovida pelo Rabaçal a oitava sessão de sensibilização. 

 

Evidências do cartaz de divulgação da 1ª e 2ª sessão 
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Evidências da sessão realizada em Celorico da Beira 

 

  
Evidências da sessão realizada em Seia 

 

 

Evidências da sessão realizada em Seia 
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Evidências da sessão realizada em Gouveia 

 

 

 

Evidências da sessão realizada em Mangualde 

 

Evidências da sessão realizada em Castelo Branco 
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Evidências da sessão realizada no Fundão 

 

 

Evidências da sessão realizada em Ansião 

 

Relativamente à campanha de marketing digital lançada para promoção da fileira do queijo com D.O.P. da Região Centro, 

foi criada uma campanha constituída por três vídeos, totalizando 2.500 visualizações. A campanha de marketing digital, 

nas redes sociais, foi realizada no ano de 2021, com vista a promover os queijos com D.O.P. e respetivas queijarias durante 

a quadra natalícia. 
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https://fb.watch/h_wX7uJdx9/  (Promoção queijarias – Região D.O.P. Rabaçal) 

 

 

 

https://fb.watch/h_xhfZWxP4/ (Promoção Queijarias – Região D.O.P. Serra da Estrela) 

 

https://fb.watch/h_wX7uJdx9/
https://fb.watch/h_xhfZWxP4/
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https://fb.watch/h_xpy9x0Mi/ (Promoção queijarias – Região D.O.P. da Beira Baixa) 

 
 
 
 
Para promoção e divulgação da fileira do queijo com D.O.P. da Região Centro foram realizados 4 filmes promocionais, 

difundidos nos meios digitais da entidade líder e nos eventos realizados no âmbito do projeto. 

 

https://fb.watch/h_xEuabASs/ 

Vídeo promocional_3 Regiões D.O.P. 

 

https://fb.watch/h_xpy9x0Mi/
https://fb.watch/h_xEuabASs/
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https://fb.watch/h_xMwfpSqb/ 

Vídeo promocional _ Queijo da Beira Baixa D.O.P. 

 

 

https://fb.watch/h_xSGs_d-t/ 

Vídeo promocional do queijo D.O.P. do Rabaçal 

 

https://fb.watch/h_xMwfpSqb/
https://fb.watch/h_xSGs_d-t/
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https://fb.watch/h_xQaPcpUP/ 

Vídeo promocional do queijo D.O.P. da Serra da Estrela 

 
Durante o ano de 2021, foi realizada uma campanha de promoção nos meios de comunicação tradicionais, com vista a 

promover a fileira do queijo com D.O.P. da Região Centro, nomeadamente em meios de abrangência nacional como: a 

Visão, Expresso e Nova Gente, tal como demonstra as evidência abaixo. 

 

Campanha promocional na revista Visão 

https://fb.watch/h_xQaPcpUP/
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Campanha promocional na revista Visão 

 

Campanha promocional na revista Nova Gente 

 

Com o intuito de unir as três regiões D.O.P., criou-se e registou-se uma marca comercial conjunta denominada “Queijos 

de Portugal”, que permita ganhar escala e para que, no futuro, seja possível alcançar mais facilmente o mercado externo. 
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Certificado de registo da marca Queijos de Portugal 

 

Documentação de suporte ao registo da marca 
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Com o intuito de promover os Queijos Centro de Portugal, foi realizado um almoço de Imprensa intitulado “Lançamento 

da época do Alavão” no dia 28 de outubro de 2021, no restaurante D.O.P., no Porto, no qual marcaram presença diversos 

órgãos de comunicação social e do sector gastronómico, bem como de lifestyle. 

 

Convite no âmbito do almoço de imprensa para promoção do evento 

 

Evidências do almoço de imprensa 
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Com o objetivo de sensibilizar o consumidor, sobre a importância do consumo de queijo com D.O.P. da Região Centro, 

foram realizadas duas mostras itinerantes, de 5 dias cada, uma no Porto e outra em Lisboa. 

 

No Porto, a mostra realizada decorreu de 7 a 11 de dezembro de 2022 e em Lisboa, a mostra realizou-se de 13 a 17 de 

dezembro de 2022. 

 

Evidências do 1º dia da mostra itinerante realizada no Porto, na Praça D. João I  

 

Evidências do 2º dia da mostra itinerante realizada no Porto, na Praça do Marquês 

 



Tí Relatório Final 

Página 157 de 169 

 

 

 

Evidências do 3º dia da mostra itinerante realizada no Porto, na Praça Valasquez 

 

Evidências do 4º dia da mostra itinerante realizada no Porto, na Praça Gomes Teixeira 
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Evidências do 5º dia da mostra itinerante realizada no Porto, na Foz 

 

Evidências do 1º dia da mostra itinerante realizada em Lisboa, no Campo Grande  

 

Evidências do 2º dia da mostra itinerante realizada em Lisboa, na Alameda D. Afonso Henriques  
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Evidências do 3º dia da mostra itinerante realizada em Lisboa, na Praça de Londres 
 

 

 

Evidências do 4º e 5º dia da mostra itinerante realizada em Lisboa, em Belém 
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Com vista à dinamização Turística dos Queijos com D.O.P. do Centro de Portugal e numa perspetiva de continuidade na 

Valorização deste produtos, foi desenvolvida uma app interativa no âmbito do Projeto “Rota Turística e 

Gastronómica:Queijos da região Centro” 

  

 

Evidências da aplicação desenvolvida 

 

Foi também elaborado um estudo de avaliação global do “Programa de Valorização da Fileira do Queijo da Região Centro“ 

que teve por base a elaboração de questionários aos parceiros do projeto, empreendedores participantes em algumas 

ações do projeto e a produtores de queijo e de leite da região centro, assim como uma avaliação de impacto ao projeto. 
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Questionários de avaliação global ao projeto 

 

 

Referencial de avaliação do projeto  
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IV. Indicador de Realização: criação de 2 redes de conhecimento 

 

A implementação do Programa de Valorização da Fileira do Queijo da Região Centro resultou diretamente na criação de 

2 novas redes de conhecimento e inovação. 

A primeira rede criada no âmbito da operação é constituída pelas Escolas Agrárias de Viseu, de Castelo Branco e de 

Coimbra, pelos Centros Tecnológicos CATAA e Centro de Biotecnologia das Plantas da Beira Interior e pela COAPE que 

dinamizaram projetos piloto relacionados com a inovação no processo de recolha do leite, na dinamização da Escola de 

Pastores e da Escola de Queijeiro(as) e nos programas de inovação dos processos de qualidade e segurança alimentar 

dos Queijos D.O.P. da Região Centro. 

A segunda rede criada é constituída pelo INOVCLUSTER, pelas associações de representativas da fileira (COAPE, 

ESTRELACOOP, ANCOSE, APRORABAÇAL e APQDCB) e pelas Comunidades Intermunicipais das 3 regiões D.O.P. (CIM BSE, 

CIM VDL, CIM RC e CIM BB) que visou o desenvolvimento de ações inovadoras de promoção do conhecimento técnico, 

económico e financeiro da cadeia de valor da fileira do queijo da Região Centro, a captação de novos empreendedores e 

de investimento privado para a fileira. 

A realização efetiva de cada uma das ações contempladas no plano de ação do projeto e atribuídas a cada entidade para 

a sua execução comprovam a criação das duas redes de conhecimento. Para a respetiva operacionalização destas duas 

redes e respetivas ações foram promovidas, pela entidade líder, diversas reuniões entre as entidades identificadas em 

cada rede. 

Para comprovação da criação das duas redes de conhecimento, apresenta-se de seguida as respetivas evidências. 

No que respeita à primeira rede de conhecimento criada, foram realizadas diversas reuniões entre os intervenientes para 

preparação e organização da ação piloto Escola de Pastores e Escola de Queijeiros, tanto para a 1ª como para a 2ª edição. 

Para a segunda rede de conhecimento também foram realizadas algumas reuniões no âmbito dos Vales Pastor entre as 

Comunidades Intermunicipais e o Inovcluster no decorrer da operação e entre as associações e o Inovcluster. 

 



Tí Relatório Final 

Página 163 de 169 

 

 

 

 

Evidências da reunião de preparação à Escola de Pastores  



Tí Relatório Final 

Página 164 de 169 

 

 

 

Evidências da reunião de preparação à Escola de Pastores (Inovcluster, CCDRC, IPV, IPCB, IPC, CIMRC) 

 
 

 

Evidências da reunião Escola de Pastores (Inovcluster, IPCB, IPC E IPV) 
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Evidências de reuniões Vale Pastor (CIM BB, CIM BSE, CIM RC e InovCluster) 
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Evidências de reuniões entre as Associações (APQDCB, Aprorabaçal, COAPE, Estrelacoop e InovCluster) 
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V. Indicador de Resultado - Efeito Multiplicador 

 

No que respeita à concretização do “efeito multiplicador” do investimento público sobre o investimento privado como 

resultado das atividades realizadas no âmbito do Projeto, a meta a concretizar pressupunha que por cada euro de 

investimento público efetuado fossem efetuados investimentos privados de 2,2 euros,  que resultaria num valor de 

investimento privado na ordem dos 5 034 462,19 €.  

Com base na consulta feita através da plataforma do PDR2020, Centro2020 e  informação complementar disponibilizada 

pela DRAPC, foi possível apurar um valor total de investimento no valor de 9.291.348,41 €. Apresenta-se abaixo quadro 

com a descrição da informação e resultados obtidos. 

Em análise ao quadro, podemos aferir que no período em que decorreu o Programa de Valorização da Fileira do Queijo 

da Região Centro verificou-se, nas três regiões abrangidas pelo projeto, investimentos efetivos em queijarias produtoras 

de queijos com D.O.P., bem como em explorações agro-pecuárias produtoras de leite. Comprova-se também, terem 

ocorrido neste período, investimentos mais ajusante da fileira especificamente, no setor da restauração e hotelaria. 
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informação relativa aos investimentos ocorridos na fileira do Queijo da Região Centro 

  

Tipologia de Investimento DOP Projeto Beneficíario Data Inicío Custo Total Elegível

Serra da Estrela PDR2020-10.2.1.2-055168 Solar dos Pedrosos Agro-Turismo Lda 11/04/2019 44 720,92 €                   

Beira Baixa PDR2020-3.3.1-049784 Elizabeth Gil, Unipessoal Lda 08/08/2021 480 150,06 €                 

Novos Pastores Beira Baixa PDR2020-312-049524 Aro-Pecuária Tavares e Ferreira, Lda 04/08/2022 272 804,49 €                 

PDR2020-10.2.1.2-045026 Lourenço e Filhos, Lda 15/02/2019 92 561,17 €                   

PDR2020-10212-082165 Quinta da Tilita, Lda 21/02/2021 51 427,44 €                   

PDR2020-331-049742 Queijos Tavares SA 11/06/2021 426 165,66 €                 

PDR2020-10212-084592 SAPSA - Sociedade Agro Pecuária Souto Alto, Lda 05/03/2022 43 815,71 €                   

PDR2020-10212-061675

Carpinhal Cooperativa de Produtores de Leite de 

Cabra do Pinhal, CRL 30/12/2019 145 748,14 €                 

PDR2020-3.3.1-080592 Queijos Pinto e Judite, Lda 10/12/2021 571 087,00 €                 

PDR2020-10212-059434 Ana Patricia Perregil Martins 14/10/2019 184 001,43 €                 

PDR2020-331-080823 Queijaria Flor da Beira, Lda 19/12/2021 318 451,94 €                 

PDR2020-10212-091767 Queijaria Artesanal Clemente & Clemente, Lda 29/09/2022 198 810,00 €                 

PDR2020-331-082220 LactiCôa - Lacticínios do Côa, Lda 21/02/2022 288 743,00 €                 

PDR2020-3.3.2-079018 Sociedade AgroIndústrial Terras de Azurara 30/07/2021 95 904,00 €                   

PDR2020-3.3.2-079008 29/07/2021 172 044,00 €                 

PDR2020-3.3.1-081842 12/02/2022 355 066,00 €                 

PDR2020-331-081688 Queijaria da Licínia, Lda 04/02/2022 1 000 000,00 €             

PDR2020-331-081841 A Queijeira do Rabaçal, Lda 12/02/2022 897 221,02 €                 

PDR2020-10211-044261 10/05/2019 39 849,60 €                   

PDR2020-10212-081486 29/01/2022 194 994,62 €                 

PDR2020-10211-045028 Vitor Manuel Gertrudes Escarigo 16/05/2019 10 986,84 €                   
PDR2020-10211-061950 Eduardo Maunel dos Santos Gonçalves 11/05/2021 30 861,16 €                   

PDR2020-10211-062011 16/03/2021 39 954,50 €                   

PDR2020-321-084792 29/03/2022 500 000,00 €                 

PDR2020-321-057803 LARDOSAGRO, Lda 02/08/2019 87 079,90 €                   

PDR2020-10211-062010 Sociedade Olivicola Pecuária Jubesa, Lda 07/09/2020 39 950,25 €                   

PDR2020-312-060022 Ricardo Manuel Lopes Neves Silva 06/11/2019 301 658,56 €                 

PDR2020-321-057618 Higino Manuel Esteves Fernandes 01/08/2019 55 059,55 €                   

PDR2020-312-048110

Paulo Jorge Levita Ferreira (Aluno da Escola de 

Pastores e Quejeiros) 07/09/2018 119 069,67 €                 

PDR2020-10211-079023 Maria da Conceição Pires Neves Valente 30/07/2021 15 405,48 €                   

PDR2020-322-089874 Ramiro Lopes Dias Branco 03/06/2022 8 532,00 €                     

PDR2020-10211-078843 António Fidalgo Fernandes 07/12/2021 7 993,40 €                     

PDR2020-10211-061873 Olga Maria Esteves Pires de Almeida 18/09/2020 39 245,00 €                   

Rabaçal PDR2020-312-049524 Queijo Luradito, Lda 06/06/2020 28 188,00 €                   

Investimento Privado 5 explorações (máquinas de ordenha móveis) 5 800,00 €                     

PDR2020-10211-076839 Filipe da Silva André 10/06/2021 32 400,00 €                   

PDR2020-321-057629 Casa Agrícola dos Arais, Lda 01/08/2019 78 595,52 €                   

PDR2020-10211-059432 Rebanhos D´Avó, Unipessoal Lda 14/10/2019 31 815,00 €                   

PDR2020-321-057661 Júlio Ambrósio Unipesoal Lda 01/08/2019 48 781,63 €                   

PDR2020-10211-055685 António Manuel da Fonseca Fernandes 06/05/2019 39 999,00 €                   

PDR2020-10211-063540 António Lopes Pais 05/03/2020 31 624,55 €                   

Ana Paula Borges dos Santos Almeida (Queijaria 

dos Lameiras) 09/02/2018 140 346,66 €                 

Estrela Artesanal. Queijaria Lda 06/06/2018 34 636,59 €                   

Beira Baixa

Serra da Esrela 

Rabaçal

CENTRO-02-0853-FEDER-180281
VUMBA - Exploração Florestal Agro-Pecuária e 

Turismo SA.
01/12/2021

263 458,84 €                 

CENTRO-04-3827-FEDER-001214 Várzeas e Fragas - Casas de Campo Lda 01/10/2019 112 787,64 €                 

CENTRO-04-3827-FEDER-000873 Quinta do Veledo, Unipessoal Lda 07/06/2019 132 710,98 €                 

PDR2020-10213-064109 António Carlos Ribeiro Campos 30/05/2020 186 052,85 €                 

CENTRO-043827-FEDER-001508 Gazela Boémia Lda 25/02/2019 115 991,18 €                 

CENTRO-05-4740-FSE-001816 Sabores Eruditos, Lda 03/05/2021 42 411,60 €                   

CENTRO-043827-FEDER-000791
Cabeço Monteiro Atividades Turísticas, Soc. 

Unipessoal Lda
01/05/2020

89 634,94 €                   

CENTRO-04-3827-FEDER-001060 Mistério Virtual - Unipessoal Lda 01/08/2021 36 464,45 €                   

CENTRO-04-3827-FEDER-000098 Arca dos Animais - Farming & SPA 01/10/2019 114 879,45 €                 

CENTRO-05-5141-FEDER-000319 Saberes e Sabores com Tempo 09/01/2019 74 721,45 €                   

CENTRO-05-4740-FSE-000949 Menú Veloz Unipessoal, Lda 01/09/2020 153 742,05 €                 

CENTRO-05-5141-FEDER-000575 Uma Questão de Escolha Lda 01/03/2019 39 612,02 €                   

TOTAL: 9 291 348,41 €             

Novas Queijarias

Serra da Estrela

06/08/2020

Serra da Estrela
Sistema de Apoio à Reposição da 

Competitividade e Capacidade 

Produtivas - REPOR | Centro 2020

Recuperação | Incêndios 2017

Beira Baixa

Investimento operadores 

privados (hotelaria e 

restauração - novos produtos e 

serviços 

associados ao recurso)

Serra da Esrela 

Beira Baixa

Linha de Apoio à Valorização Turítica 

do Interior | Turismo de Portugal

Rota Turística e Gastronómica: Queijos da Região 

Centro 

Sebastião Rafael Grilo Pinheiro Gorjão Henriques

Queijaria Prado da Sicó, Lda

António Ricardo Craveiro Carvalho

327 331,50 €                 

Modernização Pastores

Serra da Estrela 

Rabaçal

Modernização Queijarias

Beira Baixa
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Data: Castelo Branco, junho de 2023 

Relatório apresentado por: InovCluster – Associação do Cluster Agro-Alimentar do Centro 

Equipa: Christelle Domingos, Paula Fazenda, Gabriela Sousa 

 

 


